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da -o Universidade· Regional de Blumenau":
Tornado Realidade \,1 em'�1Nova Estrutura!

ABERTO, CRÉDITO DE NCr$ 200.000,00;· DESTINADO À COBERTURA DE DESPESAS··QUE A FUNDAÇÃO tINI-
$

\
. --.

VERSIDADE REGIONAL' DE·BLUMENAU TIVE;R ·NO EXERCíCIO· DE 1969..

"LEIA, NA OITAVA PÁGINA, A EXPOSIÇÃO DE l\'10.TIVOS DO PREFEIT,O MUNICIPAL.

ASTRONAIJT.L�S ESTUDAM
COM MINúCIAS O VôO

CABO KENNEDY, 18

(DPI) - Os três astronau­
t-s que vi�j"rã<i êste mês
às proximidades da Lua, a

bordo da "Apolo 8", come­

çaram treinamentos cuida­
dosos numa cosmomve si­
mulada a fim de estar per­
feitamente preparados para
enfrentar qualquer contin­
genc1a durante sua históri­
ca viagem espacial. Frank
Borman, James Lovell e

William Anders passarão
várias horas repassando ca­

da pormenor de sua missão
enquanto prossegue a con-

PREÇO DE CADA
EXEMPLAR

I NCr$ 0,15

1 agem regressiva, até agora
sem contratempos, para o

lançamento que será feito
sáb ...do, dia 21. Os três· tri­
pul-rites do primeiro vôo
hum-no extra atmosférico
f"r�m submetidos a exame

médico minuciosa, compro-

vando-se que se encontram
em excelente estado físico,
livres da epidemia de gripe
que grassa nos Estados Uni­
dos e sem perigo de sofrer
os resfriados que tanto abor
rccernm os ocupantes da
"Apolo 7".

ITÁLIA: GOVÊRN;O OBTEM

UM VOTO DE CONFIANÇA
ROMA 18 CUP!) - O nõ­
vo govêrno presidido por
Máriano Rumor obteve ho­

je voto de confiança por
181 contra 119. - ° resul­
tado da votação concede

ao nôvo gabinete de centro

esquerda amplos poderes
para governar a Itália.
Apenas os comunistas e

os faeistas deixaram de
dar o seu apoio.

Administraç.ão· do
ses Produtoras

na

.

RIO,18 (ASAP) _:: A afirmação do Ministro da Fa­
zenda vem trazer aos meios econômicos e financeiros
do País uma palavra de bom senso, entusiasmo e otí­

.

níísmo tão necessários à expansão e ao desenvoívímen­
; to do campo empresaríal brasileiro". A Declaração foi
feita hoje pelo Presidente. da Confederação das Asso-
ciações Çomerciais do Brasil. a propósito do .pronun-

..ciamento feito ontem pelo Ministro Delfim Neto a res­
.

-; iC 'p��!o,;.q:ar �!illiti-c:: c;icQnôn:tiço�fí:nãnceiras
.' d.o GOVérn�:

� DIsse o Sr; Antônío Carlos do Amaral Osório, que os

j meios empresariais cóntínuam a trabalhar em pról do
. ! cesenvolvimento, confiantes na adminlstração do País.

, Sõmente com o trabalho' poderá o Brasil superar o

I sub-desenvolvimento e garantir aos brasileiros melho­
,,1 res dias com padrão de vida mais elevado ..

'í
1

Nenhuma Alter.ação
RIO, 18 (ASAP) - O Ministro da Fazenda afir­

mou que a política ecónômíco-fínanceíra do Govêrno
não sofreu qualquer alteração. Destacou' que à rêde
bancária e as bôlsas de vaíóres funcionam normal-
._mente em todo o País � que as operações cambiais
�5ao efetuadas eom- tôda 'regularidade. Afirmou-D' Mi­
nistro da Fazenda que a taxa elo dólar não sofrerá
qualquer modificação e que' uma série de projetos e1'11
andamento será concluída até o final do corrente ano.

Disse o ministro Delfim· Neto que sua viagem à Fran­

ça e Inglaterra será realizada em janeiro próximo.

Política Sa·!arial
NENHUM CASO

'.�

;�' RIO, 18 (UPI) - A Se-

�I·.
cretaria de Saúde da Gua-

.

nabara voltou a informar

que não se registrou qual-

I
quer caso até o momento
da chamada gripe de Hong
Kong. - Acrescentou que ,

�. "

,Papa à Paz
S

...
CIDADE DO. VATICANO, 18 (DPI' O Papa Paulo Sexto celebrará a tradicío-

.� Em. mensagem dirigida hoje aos gover- nal missa do galo numa usina siderúrgí-

I
nsntes mundiais, o papa Paulo ·Sexto pe- ca na cidade italiana de Taranto. Segun-

.

diu a paz mundial. Afirmou que a mes- do o Vaticano, o Papa mostra-se preocu-
•

111.a. não
o poderá

s.e.
r_

�SSeg.ilr.ada.
através pado com os efeitos maléficos da indus-

de u_ma trégua precária e tampouco pelo trialização sôbre a formação espiritual
desajuste do poder entre as potências. dos trabalhadores.

. Sem a paz, disse o. Santo Padre, não po- A S
�

derá _existir a_ confiança e sem a cónfian- NOVOS CARDE I
" ça nao haverá progresso. A mensagem CIDADE DO VATICANO, 18 (DPI) -
J pontifícia está relacionada ao Dia da 20 arcebispos serão elevados ao cardina-

Paz, a ser comemorado a primeiro de Ja- lato no próximo mês de Janeiro. Sábado,
neiro próximo. o papa Paulo Sexto anunciara a convo-

MISSA DO GALO cação de um consistório para escolher
CIDADE DO VATICANO, 18 (UPI' - os novos altos dignitários da igreja.

DE GRIPE: 'GB
todas as questões ligadas à
Saúde' Pública estão 'sob
contrôle e que o Instituto

.

Osvaldo Cruz se'mantem
em permanente atividade
na pesquisa e solução de
vacinas contra quaisquer
surtos epidêmicos.

Mundial

o gr:ífico da foto apresen+a o percurso a 5..1'

cumprido: pela nave espacial Apolo-S, a bl:lfI:l!o da

qual tr,ês asthmautas norte-americanos tentarão,
pela primeira· vez realizar um vôo em órbita da
Lua. Do êXito dessa importante experiência �..,

. p�nde o prosseguimento dos planos- para ades­
cída de um homem no satélite natural da Terra,
ainda nesta (jécada. O lançamento da Ápolo.g es­

. tá previsto para sâbádo próximo';

Emprêsa Jornalística A NOTíCIA SIA

AVISO
Avisamos aos nossos leitores, clie tes e .. amigos que, a fim de podermos

efetuar revisão geral no maquinário, os jornais À NOTiCIA- e CIDADE. DE
BLUMENAU, de propriedade' desta en.prêsa, não circularão nos dias 23, 24, 25
e 2.6 do corrente mês. .

Certos da compreensão de todos, aproveitamos a oportunidade para ex­

pressar votos de um FELIZ NATAL.

A_ DIRETORIA

Agirá Com Rigôr
RIO, 18 (ASAP) - A SUNAB vaí agir CDm rigor

no. abastecimento dentro. das disposições do Ato Insti­
tucional número cinco, anuncíou o Sr; Enãldo Cravo
Peixoto. Ao dar posse-aos 10 grupos da fiscalização for­
mados por estudantes de' engenharia e economia, o

superintendente do órgão advertiu os comerciantes de
que qualquer tentativa de especulação ou alta dps prê..,
ços será punida com prísão ínartancada e sem direito
a "'habeas'_corpus". - A partir de amanhã, sob a di­

reção de um agente de inspeção da SUNAB, os gru•

pos de fiscalização começarão a agir junto ao comer­
cio carioca verificando inclusive o cumprimento .da

resolucão número 10 da Comissão Interministerial de

Preços. - A mesma medida poderá ser adotada e111 ou-

tras partes do País.
.

CS VISIT_"-RIA

GRÃ-BRETAN">�:

Bretanha oficialmente no

próximo ano. - ° prínci­
pe consorte fêz o anúncio
durante o discurso que pro­
nunciou durante o banque­
te anual da Sociedade An­

glo-Brasileira em Londres.

LONDRES, 18 (Upn -

O príncipe PHILLIP anun­

ciou que o Presidente Cos­

ta e Silva visitará a Grã-

do espanto: O Estado de Santa

Catarina também não se achava
lá arrolado.
Fomos sumàriamente riscados'

do ról dos que não enviaram da­

dos e da relação dos que envia"
ram, o que nos deixou com a des '

confortante sensação de que real­
mente não existimos. E, o mais

dramático, fomos a única omis­

são, porque, de uma f o r m a ou

de outra, todos os Estados, lá esta­

vam representados, citados, ana­
lisados ...
E' evidente que alguma coisa
nisto está errado. Ou o Jornal co­
meteu uma "gafe" iridescupável
ou realmente somos tão peque­
nos, tão apagados, tão miserá­

veis que, numa análise de âmbíto
'nacional, nem siquer nossa exis­
tência é registrada .

Com a palavra os Magníficos
Reitores de nossas Universida­
des, para que esclareçam os mo­

tivos desta supressão sumária de
nosso Estado do rói das unida­
des federativas brasileiras.
EM TEMPO: Jornal - Jornal

do Brasil.
Edição -- Domingo, dia 8 de

dezembro de 1968.

BRASiLIA, 18 {ASAP, - O sistema tributário na­

cíonal está SGb análise e um conjunto de medidas re­

duzirá o déficit do tesouro em 1969, a metade do re­

gistrado êste ano, segundo revelou o Ministro da Fa­
zenda. Afirmou ainda o Ministro Delfim Neto que ha­
verá modificações .no impôsto sôbre mercadorias, "ago­
ra possíveis porque o Govêrno central já não necessi­
ta da aprovação do Congresso. Acrescentou que se es-

tudo os cortes das despesas paralízá-Ias com o funciona­
lismo para a contenção dos gastos públicos. A políti­
ca salarial será mantida e que os prêços deverão ce­

der, segundo as previsões oficiais.

Catarina Existe!
Ora, que pergunta! Claro que

. existe. Mas nem sempre as coisas
são tão claras assim. E passamos
a dúvidar da existência no nosso

próprio Estado.
Tais considerações nos vieram

a mente na semana transata, na
Guanabara, quando Iíamos a edi­
ção dominical de um dos gran­
des periódicos que se' editam
naquele Estado.
Publicou, referido jornal, um

extenso estudo sóbre a situação
das Universidades brasileiras com

relação ao problema dos exce­

dentes.
O trabalho ocupava uma Iólha

inteira do jornal e Iôra prepara­
do por uma equipe especializada.
Logo no início 'do estudo, vinha
a seguinte observação: "DeiXd­
mos de publicar os dados referen­
tes aos Estados de ... (e aqui men­
cionava cinco Estados, n ii o' es­

tando incluído o de Santa Cata:­

dn�) porque não �btiveITlos ma­

terial dos mesmos .

A seguir, o problema era exo�

minado Estado por Estado entre

os quais.. obviamente, procura­
mos o de Santa Catarina. E daí
o nosso desmesurado e justifica-

I

P.ÕRTO ALEGRE, 18
(ASAP)·- Nestor Jost dis­
se: "Não sou candidato e

não. pleiteio o cargo do so­
vêrno do RGS".

A_NDK.t�AZZA CO�IUNIUA A C�t\Mz'-RA
LINDA DE AIJTO)lóVELFOINEGADA

si! afirmou que está no' ca­

minho certo no campo eco­

nômico. "Existem muitas

dificuldades mas é preci­
se rogar a Deus para que
permaneçamos unidos em

tôrno do ideal de felicida­
de que queremos". Nestor
Jost recebeu o título de ci-

.

dadão eaxlense da Câmara
Municipal,

.

sábado.

..

..
-c.::f.)

-�--�--�.--�--_.�-

I Casa das Malas

deseja
1 Boas FestaslCl'isou .quo o problema (l

complexo, depende da si­

tuação épolíticà e da posí­
ção da bancada da' ARENA
e

.

é muito cedo psr'! defini­
cão, Sabre os rumo:; do Br!l

Comunicado do Ministro Mário Andreozza, enderecado à Câmara Municipa! de Blumenou, dá conta
do sequinter. "O Depcrtornento Nacional de Estrados de Rodagem negou, mais uma vez, a irnplcntocôo de
linha de automóvel. entre Blumenau e São Paulo". q

-

Êste e outros assunto -da máxima importância para todos os blumenauenses você encontro em nos­
sa oi;t,QVQ págj.f,JQ'i quondo relatamos os trobolhos do

.

Câmara Mlmicipal de Blurnencu,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Extiéridsmo PerSittem OS Padroes Comunistas
r

�. I' :

Williurn, Gordon
r

drgãnlzllçãu a fazer ouvir da�
i'am'entê sua voz nesse, sen-,
tid.o .foi, à ,Associação 'Nâcitl­
nal para o Progresso "d:::s
Pessoas-de Cõr,' A ANPPC'
tixth'essóti sti'ã oPiHliçâô. �o
c:xtiélúimó elÚ êc!itõriâl aê
sua publicação oficial intitu-­
lada "Crisis", na qual con­

clama todos os negros a "fa-:
lar forte e claramente" con­

tra os extremistas que ãtiE�
piciam, de forma esli'idêntc
e Insistente, a separaçãe ra­

cil;tl o raçismo, i lnclu�do :{)
anti-semitismo, a intimida­
ção e a. violência. " , ",

,Dissé lliáis. qutk "Ás m�s­
sas' negras éontinuam fiéis
aos progJ;amas .e".às ,tátic"s
qUé 1Ms frm ',propol'clôniíêô
Íl'l1portàntes' benefícios há
luta pela igualdade"_

"Oi; Piegátlorês di)' ódio,
'os derrotistás', os temêtõsos
de êómpéth', de 'lltiià' fOlma
aberta, os difamadores que
ao inv@s da razão utHi:bm
"slogans" e epítetos' 'Os que
cóndliíem ii jüv'ehHH.le ne­

gra ã mêí'té éíil'chótj:ues com
a pólícia e OS, militares; és·
ses fídet:es. àiadós 'p'ela im­
prensâ. !ião sliô, áê módo
algum, nossos

.

porta-vozes".
"Á dissensão; o protesto

é ÍL t'ebeldla� .. sifu_ ,Á intimi­
dação. à violêndá e à su-

�
-

�. ;�. • <:" : � ,,-

pi'css�O'da liberd:itle 'u'C e'k-
pfêssão; "não ... " .Ó: , •

,PiM.'às, freqúehb:!li'i,Mhi
isoladas e parcíaís têm s d')
as vozes dentro' da comuní­
",dádé fiégra que ti:kpréssãm o

poh!:ó-dê-vísUi dã maioí'lã,
porque os órgãos de impren­
sa ignoraram os ptida:vbzeS
da m.doria em iálioi dós' re­
presentantes' da minoria,
õipJiérentàrti:iií-os .éGlÍlU tis aü­
tênticos -tícl'énsoi1ls'Há' camtl�'
nid<ldcs' negra. Houve tam­

bém" 'amea�.as de,· violência
contra, aqueles que formula­
Í1am,Awiniões .eontrárias, ao.

í!�t��misiiítJ.' I1qrêm, está. si.
tUÍ1çàl:lAfií sé .

ihodifica.bdo 'i
"HLúma, renovada con­

i'iârlçã::i!m quê se' pí:ldeUi cc

,�vt'!m:' ser ·ékpG'SC'ós· 'dite­

r�o� para refutar os extremis-
ta�; ,�f '.i"

Um é:iwmplo da dii;eção
Quê êstá assumindo esta teu­
,"ftê:iíci'â' pd'dê-s�

.. t!O:rrstlltado· •

visn9- 'réceuté eleição de:
�.' �"). 'f_'t':};" "-f'��,'�:f

membros-da 'Jmü:a de Edí.F­
cação da cidade dê Wi;S­
hington, s , Não! obstante es­

,tar a capital norte-americana
repleta, de dirigentes ex're­
mistas, ' que, ap(iia�h tis mo­

virnêntôs. do '''poder riêgró"
e, a segregação negra, os

eleitores tÍenibnstturam nas
urnas o seu repúdio ao ex­

tremismo. O resultado foi
,um grupb, i'eprêsefttativo di­
rigentes, brancos e negros:
que reflete fielmente as �Hll­
dívisôes geográficas. de Was­
hington _ Todos tem o mes­

mó, tlbjétivtl, ,ilp, mé1lí,\i.t ttlú,-
cação para todos,.

'

Durante ll&'rre�'títe'5 'eWl!
ções nacionais os negros de­
Ínonstrarm 111uito ,mais iIi'é'
rêsse nos progressos'que :!iI)"
ram alcançados effl"nív'ei''Ío­
cal, do que 'nos 'distúrbihs"
nacionais, Estãó 'começ:mdo
a surgir os resUltados. do 'PO"
der do voto', na estabilida­
de eronAmi<,,.a f'nl :mclI1orf'S
oportunidades de' educação,.

Cnda vez máis1os'11regacÍ"
r()s da desorden},' e-;, <la vio•.
lência. como; ,solução, para o

prohlema raéiàl"lWS Estados
Unidos, vão ,perdendo terre­
no em sua campanJl1 e ven­
do diminuir comiidetàvcl­
mente o nÚlÍlI�rl:i clt! seus
adept,os. (USIS)

-

I

Tlpoirafiâc e ,Livraria
.

.'
.

. ��' "

__>_. ': ..-r ,
�

Blumen8uense S I A.

..,-t'
•

H:
.

ié: "

i!' -,t� -'. _"..; -f .;. ;r ',"'"lf f'" �'1

•

.�: ·_t_. • r i . 'ld' "'. P."·

-tOidb{ú}:i&br�'s, :;âir�tores"e'_'prdpfli;ltéír.ios '.d,Ó' ilpCi@,róJjÓ'
� �jvrahê l3ltui":i;;:ti{ãüê'lise $:A., dêsejam hêstê iii1dó e sig=­
njficabvo aconÍécin'lehto ,para d humanielade, cumprlmen;..
tor uma vez mais, todos que, de uma ou de outra forma,

·Ih� dediGarqf1')".a preferência.
'

NÀ'l'At :FELIZ fE :AN O iN(jVÕ(r,Cllltto 'IrE
ÁLEGRIÁS 'S�:Ô '�oS' 'või'ÔS"l)Â:Tt:PO'GRA­
FIA Ê 'LIVRA-RIA'BLUlVfENAU-ENS:E'SlÁ.

Nóvl::irnefitê celebra d IiLltTJdriidbde, Com júbilo;
6 ndséitrléhto dó -MBliino-Deus ém um' Prêsepio
da cidàâe de Dàvid.

N\lIitos s�c,ulos se pôssâram qesde dqLléló. noit;
,im.PC2gnàâa de silêntio e expectoç6o; qul:! envolvirn
'os sirnpl,�s pastôr-es ,e seus sossegados rebanhos
nas colinas de Belém ...

, :
�..21.��

fI Â LUíSE FEt !

, . "

"

CENTRAISc, ELÊTRICASA'CELESC DE

SANTA'CATARINA S.A�;'de��ja-ll fa,mílÍá
catarinense que aS alegliiQs' do N�ial11êl·duré

"
.:;._ ,"

: . ......_

para sempre! ,,�

Pc" Benjulfân Wos'..' cidades e capturar o Poder cesso da guerra, expandir e .

pela fôrça armada, Mostrou- consolidar nessas b.ses de
í

WÁSHING'rON � A hisJ nosva ,experiênCia que o po- operações em -tôrno das vi-

tória teildênciéi do comunís- der 'político nas db cano de las e cidades, afim de cap- ,

mo para o uso da fôrça milí- um fuzil ... Sómentê tolhan- turar o poder político, ..
id' e outras 'Í'ijhnas de 'via- dó do fuzil e Ievatídó a cabo Nossa guerra revolueion.iri r

�. ,,' a' . g'uef'ra 'popular. podern- será uma' IOlWlI' guerra" .

' �lência revoluclônàrta" foi ra- ç �

,r,
, l11JS derrubar o govêrno, Havia um tom particular- 1"11'a vez mars evidente do que 1

chi 1968 _ um ano citre se
A influência da China mente familiar nesta dec a- �:l

carâeterizôu peia corítmua- Comunista tornou-se ainda raçãu, promulgado. em agõs �4
ção da "agressão contra o mcís palpável num mantres- 10. úl�imo, peios rebeldes ma- fJ
VieUÜlme do Sul, befh comei

to que publicou, em 1967, a Iaios: rljMissã,o, ,c1n Pequim, da, "Liga' "A 'tàrefa central é a Ipela iuvãsao e ocupsçâo ua '

'd l' Ii de Líbertcção Nacional". mais alta forma e rev J u- ,I'I'checo-Eslováquia pela-
união Soviética. A violertci!i instrumento dos comunist.,s cão é a captura do Poder pe- , ;
como arma ltÍeolôgica fi: malaios. ia fôi'ça armada c a solução 1 1

mil foi também endossada, "Desde que' foi organ'z a- dos problemas pela guerra, II
fi do" - diz a declaração -, Realizamos amplamente os" 1.êste ano, nas signi icativ ..s "O Pãrtído Cci'itlühista" tla l\U- pensatnentos de Mao e avnn- I

reafírmaeõcs da doutrina bú-
IIsica feitas par Truoug Chinh Iâsia tem-se orientado pel a cemos valorosamente, levan-

o mais :

Importante ü-;ôl'Íco polítiea de v:ller,sc da filrp 1,tlldo béln altJ li gi:ai1dé b:,n- I':'
revnlucionária p'ara a con- deira vermelha de Mao: A,"

de Hanói e porta-voz dos '

h
' l}l

i:tlsstil'!íMtes coiTillnistils dà quista do Poder, " Em cada Malasia Vermel a e um no- ,1

MàlasÍà1J, f:isc, Uld:'iS as tatefas politi- 'vo mundo nascerão_em meio 11
cas, ideoló-gicas,' estruturais do troar dos canhoes;- que

I
i'"

O' csbôço que fêz Truong .

e educaCionais que ri Parti- abalarão céus' e terra". iGhinh do -código coihtmisla
do se <l1'rogb1i foram encami- I�lnorte-vietnamita.' tradilzido nhádãs íítilha úl'licà direçàó As príjt'as citadas, em pa- ';1nurl1 relatórió ,de mais de
preparar-se pará' a lutá ar- lavrâs e atos, são dupl!1men-1125 :000 palàvras <apresentaJ

-" l11ada! qüàndo éhegádo o lho. te cbl1vincentes, quando ob- 11'
do li uma conferênéia cspe- -,

n1ento .. : 'De a('ôrdo ('om os servadas cOntr" o imutável \�I
dal de funcionál'ios 'chaves

,ensinamentos dfl Presidente padrão de vÍplência que ca- :',

�? �artid?, foi consideráad�l) ,l\-fa� nosso obj�Hvq, é, disse· raeterizou o" movimento co· ::
tao lmp.�It�nte que o R 10 'ri1i.n,'''l! &i!';-,

,

ais ,li. guet-·, muÍ1ista, dew? ,s'4a_."crtíção, �,
de HanOl dlVUl�ou o '�el! tex-; y:d ':�, i c :', 'a, 'to:;' M, tu.a,is de �� áiíoS' CDW_J;}�

tiJ?�f��q:�::jl ,1'\' r)'8�R':'- 'er':d�'�I:a:'�;,s': 'd'"<'e',' 11 e':'f'a;';'o I�,.',.�,vêrno e,omuriist� pode ser es- . ,.".,
'

, litabeleCldó medlante "um';' ,

�ransmi��ão_ filén e pacífica" F:POLIS., Ui - O verão é a estação que máis aci- �
e pura llusa? - declarou o dentes e mortes registra, notadam�nte por afoga· l
,porta-voz G�ml�" acr�sce�- mentos. Floriânópolls, Cjm a atração de suas pralas

�';i':tand�, que �,!evoluçao. vw- que eXÉ!tce sôbre ricos e pobres, sempre está presente
lenta e o umco modo exa-

1111 cron.ca policial das tragédias anuais.
to de ch�gar ao Pode�'; ei por Na Praia do Boin Abrigo verificou"se a 1110rte de J���seg�,mte, ','o, call1,ll:lho se-

um banhista .. por afogamento, o que se deve levar éln

'f' ';'gUIa0 pelo nnsso p�ltIdo p�- conta de excessiva leviandade cio veranisla, já que a ,

ra tomar ? �od�r e o car�ll- praIa, em si, oferece absoluta segurança em. larga f3.i-
n�o..,�a VlOlencla revoluclO-

xa adentrando o mar, Só mesmo um irresponsável
i1áj�. t . 1 d _

p!)d'ér"se·ia arrircar para um nau!) tão longe da Praia t)
m ou ra leve a ?ra P:S_ para, sucumbir, exausto, afogando-se,

I

s�gem, conce:!1ente_., � nec,-,s
Outro acide.ntê, que feliz111ente nã"o teve n10rte a

I·

sldad� tde usar a falça p�ra registrar, oc ...rreu no domingo sob a Ponte "HercHio
CQnqUIs ar ou conversar o :f 'i, U"

",

t· 1 d
'

t s der
P'd'" d'

"

"S 'Ch" h "'u'e bUZ. ,ma canoa, npu a a por qua 1'0 rapaze , a -

o .oI., lsse o r. In q -

O b b' d CdS 1 e t cons
o Partido, Conlunista Norte- n_?u, ,

' s'" ?lll eIros o, orpo, e ,a vam.n o e-

Vleihalüità coütil1tiatíà àjJli- , guir::l1� ,s�var. os quatro canoeIros lmprc:vIsado�,.
cantlo ô tíHrir'ínitl' dã "l'êvó,:1I

.

E prl::!clsO qUe todos q�antc s nêste ve_rao, se �mgem
lução violenta" na depura-;

as .praIas" oUç'an� e ��sl?"eltem as a,dvertencIas uas uu-

ção de suas Iileira,s ?e �odos ,.. t_ondades q�e sao �Ianal11en�e ve:�uladas pela� Esta.-
('s elementos dIssIdentes. çoes

_ �e R�dlO par�. sulvagu1\Iua· i1al) J:jJ da 'lq.;;t ül":.i

Entrementes, observou, "a ,. da -saude aos veral1lstas,

luta;políticá e militar coól'-
, .;.,. t � i f :

dcnár'€, no momento, a fal'- i' '.

R,eàl·mema -fundàmetital de violêl1- r l5
cia .revolucionária no Sulh, '�"TámJjêl:n é digno de titi- "provarta o f�to de êsse im'[}ort'ln�e il'

.1.'-1

porta·voz de Haói ter dado

.�. F,<>LIS. 18 - O líder da
l1lguns conselhos a comunis- ,

ARENA, deputado Ce�so
tas qúe se acham em 'situa-

.. Gosta, réquereú óhtem re­
�ão em que }fies é impóssí- � gime' de urgência e conse­

v�l, tomár �,Pó,der direta-

�i
,

qUente dispeh 'a dos ii1ters­
JY1pnte. Em taIS casos -

,

disse êle, _ "teremos.

que�'
tidos teg:mentais para a

coiirilen�r astutamente as apreciação de diversas men-

'I d '1' 1
'

sagens governamentais e

àtiyi� a es 1 é;galS �om �s
, :- � p'rOJ'etos l de lei em' tranii

gals, ou sem17legaIs, embora.
,

rónfiándo mais nas Ue,." tação no Poder Léglslát.'\'o.
inclusive do prOJ' et>o de Íc igais�'. '

_

O Partido Comunista da ': nO. 181í611, que concede au­

Malásia. que, 'atualmente,:g mento do funcionalismo ci­

deséÍlv�hle ,novos, esforços;'4 vil e militar do Estado e

[:;l.1b,,�rSlvns, t"mbem a essa

d'
dá outrás providêncills, O

1eoria com urna série de objetivo da medida é pos-
procl,..m""'i'ip� <>gressivas. oue, sibilitar a vota.ção das ma-

eram vE'rdadeiras rópias das i1� térias pendentes no Legis­
rxortac:ões às 'guerras popu- ,l' lativo estadual pelo menos

1:1res" ff'itas 'uor Mao Ts!:'- ',' das mais pre�entes. até o

1\1T1,! e Lin Pia0 c.omunistas., final do atual período Je-,
chineses. gi;;lativó extra0rdínário, En-

A nrindpal' li(·ão' apren- : quanto isso o presidente da
dída em 20 anos de terroris- Comís�ão de Constituição e
mo e SillNel'são - declarou l

I) Partido Comunista 'f:'Ia1aio �
.'. ,. ,,.. ;::!�, l' -;\II

é que "deve:inos, qutHsquer •
4' II

tiue seiam as circunstâncias
,

ll<'l'sistir 11'1 tática de us�r o

eampti, a fim de envolver as

de ·tIrgência' p'ara
Aumento Estadual

,1

Justiça, deputado, Nelscn

pedrini, convocou uma reu­

niã:.> conjunta cam os

membros ,da- Com:ssão de

Finanças. preSIdidas p,lo
deputado V>,TlJ.ldemar Salles,
visando acelerar a tramita-'

ção do projeto de aumento
e de outras matérias
deverão ser apreeiada.�
lo plenàr:o até' o fim

Tipografia Centenário Ltda.
DIiDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica
PREClSÃO na entrega de seu pedido

't
'-

f � •

1), Quem produz?
2) Quem vende ?

:3) Quem compra ?
Á itlfórrrlação que você
proéuta está nas

páginas do Guia Azlll.
Inúicador azul do Rio
Grande do Sul '­
Paraná :__

Sagta Cat�rina ,

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua lS de Novembro; 1422 - fone 1671
��

I�_.:._-��,-�-'---�-----,-;?� t
, '

t_

Efemérides· d,o nia R.borto Renate Funke

19 DÊ DEZEMBRO
104

É inall�l1fada a Faculdade li!.: Di­
reito d� Estado do Paraná,

1954 - l\lorrc no Rio de �aneiro. o jor­
nalista e escrilOr Celso Vieira, nas­

cido no Recife, Pernambuco' a 12
ele janeiro de 11:178.

1955 - Morre afogatló o jornalist;j Stélio
J\1 ilchado Loureiro, defensl1[ tio

municipalismo.

1953

o forte de Cabedello na Pa;'aiba
é atacado c réndc-sc às fôrças ',0-
landêzas sob o comando do .. 1111i­
rantc Lichthardt c do coronel V;Ú\
Schk.oppc,

,

- Nasce em Versailles, Frui1ça, Fcli­
pc V, rei da Espanha, falecido a

9 de julho de 1746. Reinou duran­
te 46 anos.

- Morre em Lisboa, Portugal, ô\;JS

96 anos, b cléricó teatino dom Ra­
fael Biuteau, naséidb cm Londn:s,
Inglaterra, cm J 638,

,

- Nasce William Edward Per!'y, fa­
moso ex plorador ártico.
É lançada cm São Paulo, a pedra
fundamental do hospital tia Sm.:ie­
dade de Beneficência PortuclICS,1.

1851 - ,Morre o pintor inglês joscph Tur- I\IANOEL AZEVEDO DA SILVU­
RA NETO - EscrilOr - Nasddo cm

Morretes, Estado do Paraná a 4 à,� fe­
vereiro de 1872. falecido no Rio de Ja­
neiro a 19 de dezembro de 1942. Estu­
dou humanid�de� em Curi.ibn e j:1 de
Glbelos brancos b:Kharelbu-se em Filo­
sofia e Letras no Rio de ] aneiro. Foi
inspetor da Alfimtlcg:a em Paran�,gllá e

delegadO fiscal no Paraná. Grande jorna­
iista, fundou em Curiiiba, as revisl.:s "A
Luta", "O Guarani" c ';�Turrjs Ebtlrnes",
e' eom hot<Íve! êxito "O Cenáculo" puhli­
c"ção de grande intcrêsse para' o conhe­
cimento do movimento simbolista, Figu­
ra em Slla produção literária os lívro5
,.Úl:lr de lnverno". '''Antônio Nobre" e

dá "Gllaíra �10S Sallos 'do Ignaçu", Por

morte ,de Emiliano Perneta, eleger�'rn-n(}
o Iwincipe dos poet,js paranaensC'<. Er:1

pai do pocla Tasso da Silveira. Foi sócio
da Academia, .paran;lense de Letras ,e.- re­

pí'esentante de seu Estado na FeJer;iç�o
das Actldemias,

1966 As localidades de l\hlromb .. e Vis­
conde de Mauá, perto de Rezen­
de no Estado do Rio, são apilflh.l­
das por enorme massa de água,
desabada de .uma reprêsa ,da �t:.lTa

do 11aliaia, matando 19 pcs�;ó�;s.

'BIOGRAFIA DO DIA

ner.

1853 - Zacarias de Gois e Vascc:1ceh:)'"
toma posse do cargo de presidente
da Província do Paraná, criad.i
pela lcinr, 794 de 29 de agôqo de
i 853. :Foi desmembrada da pro­
víncia de São Paulo,

1 SS9 - lnicia sua ptfblieaç50 em Campi­
nas, São Pauto, o ve�peninc) "A
Gazela de Campinas".

1925 - J'vlorre em São P,llllo, o hig,enis!a
Emílio Ribas, nascido 'em l'imJa-,
n1onhnng,lba, São' Paulo, ti J7 d.:
abril de 1862.

1935 - Morn� o professor de, Direi"" Eu­
zébio de Queiroz Lima, '1Hscitln
em Qllixadá, Céará, a 19 de maÍ)
de 1884.

1936 - l'"íorre no Rio dt! J�ncirll. (' es.:li­
tor e prosador José Maria Goubrt
de Andraçle, nascido em Jar;lgli:í,
Estado de. Alagoas, ti 6 de ubril

de lS81.
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UTILIDADE
"

'1 Corpo de Bombeiros
,� Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guarda de T[ân�itlJ
Foruro
Ministério do Trabalho
Prefeitura , 1163 e

239 R. I.

I CELESC:
i RI;J;;lamações
t Plantão depois das
.. 17,30 horas

E SAMAR

t�
, TELEFONICA

r '(nfcirmações
f Ligações Interurbanas
•

,

Reclamações
' .....;"""='

1696
líll6
1214
lO in
17UI!
1143

1326

1321
1489

1480
Ó1

, 1000
,�

."

HOSpiTÁlS E 'l
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Hos!Jital Sto. Antônio
Hpspital 5ta. Isabel
(Maternidade fElSheth)
I.N,P,5. e S.P.A.

1133
120g
li 15
Ül36
1758

AI. Rio Brco. 1200 1100 CHiO
Praça Hercílio Luz
Dr. Blumenau 1178 e

Angelo Dias (Pinguin)
Rua 15 de''\.'l'ov. n<:> 60S
R, Pc. Jacobs (Matriz)
R, Pe. laeobs (Rodov.)
Cine Blumenau
I{ua S, Paulo, n<:> 3196
(Wurges)
Rua Bahia (Ponte do
Salto)

l113
1 W2
1664
1111
1704
1002'
! i56

13fi5

I5U;

A.GENCIAS

Catar. e Penha. 1221 c

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E,F.S,e. (Passagens)
Varig 1025 e

105S
J714
15SíJ
18 J 1
1985

i,(
� ..

!
.

RADIOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora
Rádio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soe. Blumenau
Jornal "Cidade dé Blu­
menau"

"A Nação"
"A Tribuna"

'

"O Lume"

1 lli3
15U6
10,'11}
J607
1">357

14�6
1956
W!'.I
1749

• Leia
• Assine
• Divulgue

"Cidade de BlumenclI.I"

.", __ r-

Casa das· Malas

deseja
Feli% Ano Na"",

�,
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DOis···MilbÓes· de· Adventistas Pregam ,O Breve Refõrno de C r I s to ii .terra

:.._:t 'i'_:j::;')"?'::_,� t:.•";,,,;:_��,_.:
, ; PAsr{Jt(t k:';.i!.:;PltJt�ON

, Os �dJéntiStis \iô��tlJit '

..1�6�:;réceb2r'âm, o nome" de

dia' estão recebendo 'a Vlsi-' "''''';'a"dv(ih'tistas' 'do sétimo
lla do Pastor Hobert H. dia". O seu início remonta

Pierl;,on, . presidei?:te _

mun-
.

ao ano de 1831 quando Wil-

dial .dessa otgl!.roz_açao 're- liÍLln- Miller inicia as suáS

ligiosa que veio participar pregaçÕes. Miller era um ..

de inaugurações' de tem- ágricultor que, segundo a

Jjllos e escolas e manter história . denominacional
contafuJ, com (JS 'líderes da dos adventistas, recehe�l re-
obra' ad:ventista em. no so velaçõ�s de Deus para
F'aís. Eleito' 'em 1966, de- anunciar a "mensagem do

pOis de lidérar a organi.za- advento", NeSse ano Mil-
ção .em vª,rios piísés,. ti ler aceita I? incumbência
Pastor Pierson tem prbcu- divina e começa a 'pregar'
rado 'ampliar a call1panha a mensagem, referente,'. à
de �vangelização que sua 2a. vmda dé Cristo.
igreji ,empreende em 189 .

:\}aises e através de 928.

. línguas. e dialetos.

Os adventistás c{)Jnêmo�
raram há pouco, o primei­
ro centenário de sua orga­
nização como igreja. Em

A "Voz do

Segundo Advent:o"

Ninguém mereceu tanto
o título de "a voz do se-

·

"'un:io advtnt:>" como ouí­
lherme Miller. A sua .pala­
vra jnnbaram-xe revistas e

folhetos que .énstnavam a

dlittiúa adventista. Josué
V. ínilles começou a pu­

plicar a, ré/i-ta "Sigr�iJ óf

the Times", :(Siriais dos

Tenlpos), e111' Bóston, em.

134{). Bom número de ou-
·

tras revistas foram publi­
cíLdas. inclusive a -rrne

Midnlght
.

C,y" (O Clamar

da Meía-:Nóftéi,<:tcln)' �urna
edição diária de 'dez Wil
exsmpíares, que depa,s
continuou como semanário.

· Realizaram-se ccngre�sos e

convencóes aos quais acor­

reram imlháre.s de pessoas

que multo contribuíram pa­

ra: a difusãü dessa mensa­

"em. Miller .em dez anos

. ;regou í.nai� de três mil

sermões em quase mi11uga­
res.»

Josué:V. rt:mes, que po­

demos considerar como o

segundo �regador adventis­
ta de impol'tância, nascea

em Rhode lslánd. Mimes·e
Miiler -conheceram-se em

Exeter Nova Hàmp�hire,
em 1839. Rimes ficou tão

impressionado com o ser­

mão de Miller que o con­

vidou a pregar em sua

capela, oharéon, em Bos­

ton, Nessa ocasião, lUmes

tnterpeiou Miller: "O se-

o nhor crê realmente nessa

doutrina?", ao 'que Miller

respondeu: "Sim". Então

Rimes, perguntou: "Que·e,,­
tá o Senhor fazendo para
dá-la a conhecer ao

mundo?"_ Depois dessa

entrevista com WiIlíam

Miller, Josué Rimes toronu­

Sç um inseparáv�l compa- .

nhéiro e colaborador do '

grande líder sôbre o qual
pesava o dever de anunciar
ao mundo que' "Jesus em

breve virá".'

fim dos 2.300 anos

Para explicarem o seu

surgimento "profético" em

1844 os adventistas apre­
sent�m a profecia do 1ivlO
de Daniel cap. 8, princi­
palmente � versículo qua-

• torí:e, que diz:
_

"Até 2.3?o.
tardes. e manhãs o santua­
:do será purificado". Expli­
cam que em Iínguagem
profética "tarde e manhã

, compreende um dia, e que
um �a significa um ano,
ãé acõrdo com o profeta
EZE_quiél, cap. 4, vers 6

.que assevera:
.• um dia

.

te
o

dei por cada ano". Nes .. e

ca.o os 2.300 dias, seriam
2.300 anos. Segím.dá os ad­

ventistas, êsse período P. 0-

fético começou em 457
A.C. no sétimo ano do rei­

nad� ele AItaxentell, indo
até o ano de 1844 AD ..

ano

em que Cdsto íntciarta no
céu o Juizo InVestigativo",
como o -Sumo Sacerdote, e

sírmütâneamente na te.ra,
surglrta um movimento

pregândo "a hora do' juizo",
cumprindo assim à l:ll:ofec\a
de Apocalips� cap. 14:6,7.
Embora tenham se o_.gunL.
zado em 1863, os adventís­
tas se uniram à mensagem
do segundo advento em'
1844 que para êles é a da­
ta �ficial do seu inicio.

o Primeiro
Missionáf1io

. Em 1874 ai. organização
adventistas envía o seu pri­
meiro missionário para um

campo de além-mar, Foi
escolhido o jovem J. N.

Andrews que foi para a Eu

ropa. Iniciavam assim os

adveütistas um períodO de

avanço missionário e111 ou­

tros países 'através de igre­
jáS, escólas, hospitais, lan­
chas-ambulatórios e clíni�
caso Depois de Andrews 'ou­
tros fOram enviadd's para
diferentes regiões do mun­

do incluindo-se a Améri­

ca do Sul que recebeu o

seu míssionátio advçntista
em 1890. OS,..flrimeiros con­

versos no Brasil foram ba­

tizados pelo Pastor Weõt­

phall, m 1895, na cidade

paulista de Piracicaba.

Assistência Social

A par de suas doutrinas.
nas quaiS se incluera a jUS-

tifícação pela fé, a segun.da
vinda de Cristo, a obsdiên­
cia aos Dez' Mandarnen­
tos Como fruto da justifi­
cação, incluindo a guarda
do Sábado, reforma de

saúde, etc., os adventistas
mantém uma rêde de tra­
balhos assístenctais em to­
dos os países. Possuem ....

4.':186, instituições escolares,
com 290 mil alunos matri­

culados, a 1 é n1 de 219

instituições médicas com
13.456 médicos e en'fermei­
ros, 42 escolas de enferma­
gem, 36 asilos e orfanatos,
7,023 sociedades beneficen­
tes de

o

senhoras e ainda
frotas deé lanchas médícas
que percorrem rios levando
dícementos aos necessita­
dos. No Braail essas lan­
cnas-ambulatôrto percorre-

rem os rios. Amazonas, São
Prancíseoo Araguaia, o la­
go de Furnas Ribeira de

Iguape e baia de Parana­

guá,. existindo ainda em

nosso Pais vários eolégíos,
inclusive uma faculdade,
hospitais, especialmente, o

de togn selvagem em Cam­

po Grande, Mato Grosso.
Do vultoso montante des­
pendido pela organização
no setor da assístência so­

cial os 'seus membros cola­
boram com 85 por cento. Os
quinze por cento restantes,
provém de campanhas jun­
to ao públtco em geral.

Respeito às
Autoridades
, Atualmente OS Advciltis­
tas trabalham em quase to­
dos os países. somando cêr­
cn de dois milhões de mem-

bros. Tamnénr-o!'; paíSes pa­
gãos foram penetrados pe­
los seus missionários. Na
Africa há mais de duzen­
tDS mil adventistas. No
Brasil o seu número já u1-
trapassa à casa dos 120 m.I,
Para a União S�viética e

para a Repúbhca Popular
da China pregam através
do rádio pelo programa "A
Voz da Profecía.", e pata
isso usam potentes etnísso-.
ras de Amã na Transjordâ­
nia e de Seul na Coréia: do
siIl.

'

Embora dediquem o seu
{'sfôrço à propagação

'

de sua

mensagem por exeelênc á.

que é a "breve
.
voíta de

Cristo à Terra", e à obra
az.slstencíaj e sdueac.onat,

- 'Os adventistas 'dão grande
vaíer aos deveres' cívicos,
tendo para isso um depar­
tamento atuante que o:'ió_n­
ta aos seus membros quan­
to ao respeito às autQrld��

\ '.

des CtlllEtituíd3.S, à \ibercta-l
de religiosa e de consci�lt,..·
da,

.

e quanto à coor.\cl'açãO
com ,os podêres pl�bliCO'l

. para a solução dos p\'ob:e-
más socíaís.. \

I

de' São Francisco do Sul

Em palestra que marrtlvemca com o Sr. Luiz lUa,
noeI Amarante, Peesidetrte do G.E.E .ínrormou-nos
que haverá no próximo dia 24 a promoçãl, do Baile de
Natal a ser realizado no Clube XXIV de. Janeiro.
Acrescentou aírida que estão em pauta na agenda di�
atividades do GEF, diversas pronu)ções. culturais. es­
portivas e socíaís para o próximo ano.

--:----s-:-I-u-r:n'""ec..,n.,..,':'"a---u
....

r.
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G. E F.

Ferrcmentes
Está sendo esperado p.ara

o próximo dia .. 27 o. naviQ
"Ghivelamí", .

com'
..

earl'egâ�
mento de ferramentas (:lata
a firma H. Carlos Schneider

. de Jbim,me. ptocedente 'df�
; .

r
•
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,MANUAL VERMELHO
BLUMENAU

"SEU CRIADO OBRIGADO"
. , I,
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Lista Telefônica própria para Blumenau

PUBLICA

"�
r',:

Nomes - Sobrenomes - Números -­
Ruas - b Classificado
Distribuição Gratuita

Informc::çõ�s ex. Postal, 486
Fpolis - Sç

Hamburgo, Alemanha
dental.

MáquinàS Para
!=undição Tupy
Deverá chegar ao nosso

J)õr�o, no próximo 'dia 19. o

navíQ.]Jolandês "Eineland",.
('om, ('lÍrr!"gamento de máqui7
lias para a Furidição Tupy,
de Joinville: doados pela Re­
pública Federal da Alema­
nha Ocidentaf atra\'és

'

do
Ministério da Agrie�IItura.

Problema do Lixo
Está se tornando um pro­

blema sério o depósito do li­
xo localizado no populoso
bairro do Rodo Grande. ul­
timamente os detritos vem

sendo depositados quase a

beira da água, já o referido
depósito loc'aliza-se jilnto à
zona da praia. Com as ma­

rés altas, as águas levam res­

tos, de detritos, para .o Iriar,

oei-

ocasionando poluição das
águas, tornando as imedia­
ções impróprias para os' ba­
nhistas que, não raro cor­

tam se em latas e cacos d3
vidros. Além disso no verão
é uma ameaça à saúde, de­
vido às moscas e outros ln­
setos que ali prolifera!m em

abundância. Urge, pois, que
seja determinada uma nova
área para o depósito, de li­
xo, uma vez que o attiul é
uma COllstBnte ameac:a à
saúde e à segurailça d'us ci-.
dadãos.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS�r;:�: : 1
CHEVROLET

Ocorrências
Pc,lidais
.' Durante a semana que pas­
sou, a Delegacia de POlicia.
registrou algumas ocori'êtÚ
cias.

. .

Uma colisão de veicllI 'os,
Jeep e Aero Willys, ocorri1la
sábado último no cruzame 11-
to das ruas cél. Oliveira co,'m
Matcilio Dias. O carro Aer b
Wlllys ficou bastante danifi�
cada. ;

Tentativa de homicídio \'jcontra Iracema Cecília -San­
tos, praticada por Henrique 1
de tal, na màdrugada de sá- ;1.
bado, em uma casa' de tole­
rância.

Amigos do alheio nene-,

fraram na Igreja Advei'ltista :
do 70. Dia, de onde levaram;
cêtca de NCR$ 300,00 em (

.

mercadoriás que seriam dis- ,

tribuídas para os pobrf'S no

Natal.
Indivíduos desqua]ifi�a-'

dos. agredirâm uma família .

de índios que estava de pas­
,sagelll por nossa cidade.

..

Indústria Têxtil Cia.
H,ERING

."..'

NÊSTE

,

NATAL
Aptoximemo-nos do Presépio COI11 o cordção singelo
para descobrirmos onde reside a verdàdeira g.randeza(
aq'uela qu.e, à vista de ,quem tudo valoriza com justeza,
perdura para sempre[ afim de encontrar-nos e dela
nos apossarm:Js! . . .

Nesse dia, leve consigo os desejOS da INDÚSTRIA
TÊXTIL COMPANHIA HERING, de que tudo isso se

consigo.
Nàda se assemelHa a êsse drama
imortal da encarnação da Divindade

para viver e sofrer com os homens,
a fim de mostrar�!hes o verdadeiro
caráter do Pa.i e como podem alcançar
a redenção do mal •.

a Indústria· Texlil
Companhia· He riDg

LEVA: Â TODOS OS LARES, OS SEUS
VOT'OS DE

FELIZ NATAL Eo UM . ANO
"'Nc)VO

.

FELI�! � .,

-', ;(
• '. '_ .

·�l ._.� •
.'

_ .. _.�_._._,._'�,;.4
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CUJAlJf DE BLUMENAU •

Cine Show
TELAS DA CIDADE

*

o MASACRE NO
SUPERMERCADO

Jnterpretando o papel de "Zé Gu i­

nho", teremos o prazer de' ver hoje, na

tela do UNE BUSCH, o famoso ator cô­
mico GRANDE OTELO em particip.rcào
especial no filme MASSACRE N0 SUPER­
MERCADO. lima re;l:izaçüo de l>rodllçCles
Cinem.uounificns Herbert Richers, em LUjLl
elenco encont ramos Inmbúrn us nomes de

JOSÉ AUGUSTO BRANCO. NESnJR
MONTEMAR. THAIS MON!Z PORTI­

NHO E NELSON XAVIER. Dirigido por
J. B. Tunko, o filrnc foi baseado em ial\)',

reais que aconteceram no Rio de Janeiro
há unos passados, ali seja, o crime no Pe­

gue-Pague, o crime que abalou o Pais. O

MASSACRE NO SUPERMERCADé), é
sem dúvidas um filme que vai despert:>r a

curiosidade do público, pois segundo afir­

mam muitos, foi rcnlizado com rodo cui­
dado técnico e caprkho. para se COr'" i u.r

nurnn renlização séria do cinema uruvilciro.

CUNT, O SOLITÁRIO
Em primeira e, ilvicfio em Blurncn.:u,

êsre super e scnsacionnl wex.ern Ç'-\!�If;j scn­
do apresentado pelo C!NE Gt\RClA. 11"'c

c nrnunhã. Trata-se de IIm:1 super producíio
do cinema europeu. rodada em 7fJ mm c

Cinernascnpe e internret adu por GFOR<.;E
MARTIN, MARfANA KOCH e FERNAN­
DO SANCHO, Seuundo se comenra. ê'i'c
filme é tiío grandio'io como "OS RI{UTOS
TAMBÉM AMAM". Lembram-se? Aliís,
o filme foi ô'imamente recebido pelo pú­
blico paulista, que o classificou na 1l0L'>.\,
DO CINEM ,\ em I'! luear com a cotuciio
ele, 99% de Ó imo e bom, A história �iz
diz resneiro a um bandoleiro que conquis­
ta a amizade de lima villv:l e ,eH fi'hn. ;>r'�s
ajlldá-Io.; no comhate ,")ntra b�nrli,lc,'i. j\'Y'"s
como Clillt semJ1re foi um homem so'itét­
rio. parte para nnva'i "vcTI'uras. dei"a'1do a

saudade no coraçüo de duas criaIUr:ls.

para, dirigir "DUAS pÁTRIAS PARA UM

BANDiDO". O elenco selecionado para o

filI1'!e é uma prova de que talento não tem

'(ront�iras nacionais: os papéis principais
couberam a Terence Starnp, da Inglaterra;
Joanna Peltet, inglêsa de nascimento c. edu­

cada no Canadá; Karl Malden, dos ESla_­
dos Untdos e Ricardo Mcntblan, do Mé­

xico.

�1:Iis de 200 técnicos foram levados

para Moab, Utah. onde "DUAS PÁTRIAS

PARA Ul\l BANDIDO" estava sendo ru­

m.ido em Pannvision c Technicolor, l?ar:l
que cenários, trajes dos atô�es e uma I"f!­
nirlade de outros detalhes fossem uma re­

plica 'exata dos de 1950. E como mi(�� lima

garantia de que o el::mentt? essencial do

western ::- ação - fosse filmado com a

maior compe'ênciu, Ynkima Canutt (p�e:
miado pela Academia de Hollywood) 1')1

comrarado como diretor, de: segunda uni­

dade.

"DUAS PATRIAS PARA Ul'v! HAN­

I)'DO",' o produto resultante de tantos es­

forcas demonstra m"is urna vez, que o

escôpo do western é ilimitado.

Um roubo hilariante
na Cidade eterna

"OPERATION, ST. PETER''''' (h 1"'­

rnrnount, é provàvelment� :1 estória do. fO�J­
bo m-i-, exorbitante na Iirernturu da f'iccán

e, muito apropriadamente. C_0:n uma con­

clusão igualmente extraordmana.

À Roma, a Cidade Eterna, cheua um

bando de ladrões ineptos com um plano
alucinado - roubar da Basílica de �o .Pe­
dro. no Vaticano n escutrura rl", Pierá a

c1.',ssica obra de Míchelangelo. De alguma
forma, apesar de sua ioçom'1e'ê'1cÍ'1. ê1es

pr:lfic:Jm (1 ronbo e se lançam na �e;!IInda

r"rfe de <Cll .plano; tentam revender :J CS­

tútlla ao Vaticano.

Em conseqüênci� deSSl teMt�' iv:! ele

í'h'lnt .. op� . 11m e ..-erci"" de n�vfres nerç;�­

!lue os ladrões. nUm ,rlos' ,cl;m""e� m',i<

diver'i'los ol1e já se vin nHm"! te1,!. 1 fm;}

turm8. ele H,tU"hll�"';1J frflpC"esp" fIe nrinF,:i-

nr nlJ'''kbde f,>j u' j'izada p;,ra e�enltar

1"0 fi'm� IIm'l série rie ernn'11gantes !lIano­

bras e cplisões de automóveis.

"OPF�ATTON ST. PFTER''-'' tnm

1'01 ele�cn j.,tern'lCiflnal eOl nltP .�p i ...rl .... !ll

F 'w'm1 G. Rnhi"s()TJ J,,"n·Cl·,w'e Rri,'lv,

Ufa Levk"l' e H",i�i. RlI"hm'l" E'l1 i"''''�'r­
tnntes pnp6i, 'cn!lr1ill"'lntp:;, Marie Christine

Barclay e Land Buzza,nca.
O filme foi dirigido em côr por l.ucio

FuIci em pontos de Roma e Nápoles. Tu i

Vasile produziu "OPERATION ST. PE­
TER'S" para Ultra Film - Roma, Produ­
ções Marianne Paris e Roxy Fiím '-­

Munique,

-Verão de "Pois'��

�,

Nov,� concepçGo de uma

clássica forma cinemática
Através da His ória do cinema ameri­

cano, o \Vestern emergiu como talvez a �ua

forma 1ll:1is e�ccpçjomd e m"is farnJ,a.. \
própria simpliêiJade do \'IeS,!!r.l ..:1.1'"Lo
oferece tanto ao dire'or como ao aTor a

Oportunidade de novas c cÜ!l1!jkxa, varia­

ções.
"DUAS PÁTRfAS PARA' UM R,\N­

DIDO' (Blue), da Paramollnt. é um dos
estudos mais originais e perceptíveis das

personalidades e tradições do Velho Oeste.

,Sílvio Narizzano, que conf!uistou do­
gios por "Georgy Girl" - um filme c1i�l­
,tmlmente oposto ao \Vcstern tanto no tcma

como na ambiência - foi escolhido pelos
produ'ores Judd Bernard e lrwia WinlJcr

E tlido são bolas. Na rlla, nos vestidos
dos brotinhos, nos chapéus das dan'ws ele­
gmzLes, no campo de futebol, no u!IIis. E tudo
são bolas. Nossa rua quinze está enfeitada de
centenas delas, que, com as outras bolas lu­
mirlOsas, colocadas em forma de estréIas, em­
belezam a nossa principal artéria. � chegado
o Natal. QlIantos meninos e Inl!11i11aS serâo
presenteados COI/l bolas? Seria a pesquiza?
mais difícil que u 1HOPE poderia realizar
pois tem bola a dar com o pé. Bolas azuis:
vermelhas, verdes, e porque nilo coloridas.
Porque neto gral1des, /1/édias e peqllel1aS, Tem.
bola denl ro de bula. E 1'linJ!,liélli "bolou" aiir
da lima bola di/erel1te. e qlle agr{uUvel o mar,
a areia, o sol e a bola COl1l0 diver:,eto em Cam­
boriú, Cabeçudas ali Arnza�·üo. Veslidos, ca­

misas, sapatos, biquinis, maiôs, saídas de
praia e chapélls, tildo com bolas. Até a terra
é uma bola, ora bolas! o!> costureiros de todo
11l1l1zdo ditaranl a 1I10da: é bolas, em todos os

tllnzclilhos, córes e em qualquer lugar, dia e

hora. 1� o verão que ai está lodo enfeitado,
Enfeitado de bolas. Vereio de dar bolas nos

pés. Em qualquer bagaRem vai unza, para to'
do lugar vai uma. 1:: a imposiçâo das bolas no

mundo. C0l110 diria o prof. NaciH Bacilla Ne­
to, "comunicação de massas". Aliás, .a grande
cOll1ll11icação atual é mesmo a bola. Ela está
em llldo. E q1lem niio USC/f bolas neste verão,
está por fora da moda,

Quem cO/rz bola fere, com bola será h­
rido. E por causa dela acontecem as grandes
brigas nos campus de futebol de todo Ü' n1ll1r

do. I:: Pelé chutando bola. E Toslüo chutando
bola. J� Picasso pegal1do bola. E' Dias cJll!tan­
do bola fora. Por causa da bola dá cada "bó­
lo"! Mas o importante é o vertia qlle aí está,
Um P01L'0 de sêca em 110,;;0 Verde Vale. Mui­
to Sol nas r;.-aias. Muitas alegrias no Natal.
MlIilO�') pinheiros com bolas; militas bolas per
ra pOllca gente. l� wn verão maravilhoso. E'
um verâo (/ue todos esperavam desde o verüo
passado. E' o vertia dos estudantes, é o FE­
R,·tO DE "POIS" (qlle sào as bolas mais ca­

ras).

=
=

=

:ti

1 CINE BLUlVIENAU
HOJE - QlIint,l-feira, it�i 20 hOfilS

CONCHITA VELASCO, TONY RUSSa,
ALBERTO FA..RNESE, na dc!idosa ;.;umé­
dia italiana.

LUA DE MEL À ITALIANA

Eas!mancolor Tela Panorâmica

Esta é a história de quatro cas"is' eni lua
de me! e cada UIll com scu prob!crna!
Nas núpcius todos os arnôres são it.!l1ili,'?
Bem ... isto VOeC s"her:t {jnando ,l'i',is,ir
LUA DE MEL A ITALIANA.

Próximo Domingo:

TOUREm.O SEM SOR.TE

, ..... -",.,.�, ... "

I

I
--, --.:------,

.
CQ_sa d:::jaMal0S :11Fe!iz Notai

� O máximo do
- precisão suiço:

CRONÔMETRO
,OMEGA..

�'Verdadeira obra-prrma 'para u�
ª reqUintado presente ou para uso
� pessoal. Automático, calendário
� irnpermeavel. E com Certificad�
� Oficial de Cronõmetro do Govêr.
� no Suíço. Em Ouro 18 k. folhea�
� do ou aço inoxidável.

� E nosso plano especial de pagq.
§ menta fadlta a sua compra •

.;
_

Concessionário autorizado da
OMEGA e TISSOT

de Oswaldo ·Sco:hwabe
DtUls lojas para melhor

servir
Rua 15 de novembro, 828

A TRADICIONAL

QUINTA-FEIRA - 19-12;68
ÁRIES - Tome algum cuidado ,ao expor' suas idéias

aos demais 'a fim de não dizer algumas coisa que te­

nha que r�visar mais tarde..O's amigos e familiares

estarão mais confiantes em você.

TOURO - Quinta-feira benéfica, com evídêncfas de

novas amizades e contátos com pessoas bastante prá­
.t.cas, o que é de total conveniência para você. Procu�

re ouvir boas músicas em' suas horas vagas.

G:i!.:MEOS -, Sentir-se-á mais ou menos ínclínado a

entrar em contato com pessoal habilitad,o em suas es�

pecíarídades o que, por outro lado, .também .poderá be-

neficiá-lo no setor profissional. ,

CÂNCER, - Dia muito apropriado para comentar seus

assuntos e problemas mais interessantes no momento,

No entanto, deverá restringir-se e expandir-se ape­

nas com pessoas de sua confiança;
LtAO - Fase excelente para pensar no que deverá

fazer nos próximos dias, tentando por na melhor or­

dern possível tôdas as questões e compromissos de in­

terêsse .Novidades e surprêsa agradáveis.

VIRGEM - Os encontros com nativos de Libra e Gê­

meos haverão de ser benéficos, favorecendo-o nas

oportunidades de ganhar dinheiro e estabelecer con­

tátos amistoso? com o sexo oposto.

LIBRA - Probabilidades de êxito na vida proríssíó­
nal, em particular onde possa receber colaboração efe­

tiva de nativos de signos harmônicos ao seu: Gêmeos,
Leão, Sagitário e Aquário.
ESCORPIÃO - Dificilmente você deixará de viajar
hoje ou amanhã. A colaboração que vier a receber de

pessoas estranhas lhe será totalmente propícia os su-,
cesses no trabalho e quanto ao êxito pessoal.

SAGITÁRIO - As condições serão excepcionalmente
,favrráveís ao seu êxito financeiro, agora, especial­
mente sob a influência de Júpiter em Virgem. Não
deixe para depois o que possa fazer Mje.

"

,

,

CAPRICóRNIO' - Seu horóscopo de hoje promete-lhe
boas chances nos contátos que fizer com nativos de

Escorpião e Peixes. Deixe para a semana próxima as

questões relacionadas com empreendimentos,

AQUÁRIO - Convém adiar os prolJlemas de 'ordem,
econômica, cuidando mais de suas amizades e influ­

ência pessoaL A vida profissional estará sob auspicio­
sos fluxos do Sol, Marte e J'lÍpiter.
PEIXES - Sua natividade astrológ:ca haverá de ser',

totalmente favorecida no decJrrel' desta quarta-feira
e dos próximos dias. O fluxo solar pressagia éxit-o pro­
fi.:;sional, e alegrias no setor familiar.

LOJAS ZAI)ROZNY S I A <I
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BLU1\1ENAU - Se:

AN.UNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6li

QUINTA-FEIRA - 19-12.;.68

12,00 Programação de aniversário da
TV-Paraná

1805 Sozinho no Mundo
18,30 Retrato de Laura
18,55 Telenotícias Móveis Cimo
19,10 Antonio Maria
19,5.0 Shaw sem Limites
21,0.0 O Tempo
?J .05 Shaw sem Limites
2210 Beto Rockfeller
23,00 Jornal da Noite
23,30 "Rancor"

00,15 DP Manchetes

VOCÊ SABIA. ••
1 VOLKSWAGEN 1968 - O km. Para Você!

:Este ano nós não 'vamos apenas lhe desejar
felicidade e prosperidade.-
Vamos sim, sortear entre nosSos prezados fre­

�uêses. pela L0teria Federal de 28.12.1968,
1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km.

E, veja como é fácil gan):lar.

Faça as suas compras de Natal na SUALIVRA­
RIA, receba um cupúo gratuito, e, alegre-se, é
NATAL.

SUALIVRARI1\.
Foto� Cine - Eletrônica -'Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - Fone 1657 ..,- BLU­
MENAU

S.Á. Ind. & Com. Concórdia

··SADIA··
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Scbrader. 99g

- Fone:
'

1275 -

PREFIRA, SEMPRE FRANG:UINHOS DA

"SADIA"

CINE RUSeH
HOJE - Quinta-feira, às 20 horas

Urn SlIce'iSO do chema brasi!eiro! José Au­
gus'o Branco, Nestor Monteniar, Tanis
!Vt(lniz Portinho. Francisco Dantas e :t par­
lieioaçüo especial de Grande Otelo.

M':'SSaCfe 'no Super .Mercado,
A cidade inteira allora vai saber eomo foi
o l'v1ASSACRE NO SUPER MERCADO,
o crime que abalou o p>lís, agora num fil­
me realmente impressionante qUe moMra
o cinem:1 brasileiro em sua m'ljoridndt-! U'm
filme polici;)1 de grande categoria, Um im­
pacto de emOções violentas! Intriga, mis­

tério, :1ôr:>! A atmosfera dos grandes fil­
mes po'ichis está presente nesta Super
r.e;>liz�do do cinema nacional!

Próximo domingo:

Em Te�hnicolor
Um têma ousado e palpitante, a­

presentando na tela com realismo e

poes.ia. 'Um passo em falso ... e o des­
moronamento de todo um mundo de
ilusão. Um drama de amor, dedicado
às pessoas românticas.
NUNCA DE1XEI DE TÉ AMAR -

um filme c'11ossal. -

'

I
DOMINGO'.:....,...'

.'
,_.,.-I:I.oNOQ.. O, DESTEMIDO�,�rcu!e.� ..CEoJ�tfra O Império dos t

e antes t
lP .... ·.4I!'",�v:;_"4F";::::." 411i.... \

"VIVA MARIA"

com:·' Brigitte -Bardot e Jeanne More:lll .. ,,-

.....

CINE MOGK
HOJE -'- Quinta-feira, às 20 horas

A Universal International, aprese!1ta:
Ann Margret John Forsythe e Richard

Ànderson, em:

,

ANJO DO DIABO
(Proibido para menor�s de 18 anos)

'.Doce; voluptuosa e provocante ... ' lisonjeira
tlmas vêzes; outras tlma verdadeira fúria!
Esta é a his:ória de Jody ... os prazeres que
promete ... os libertinos que conhece, <IS

emoções' qlle anseia ... e a fúda de SU;lS'

indômitas paixõesl

DOl\UNGO:

Dnc, ASiA

Na têrca-feira o acontecimento de

destaque, Naquelà datá registrou-se () ani­
vers ...rio da Primeira D una do Município;
Sra. Dr. Carlos Cnn (Asta) Zadrozny, Seu

grande círculo de amizades prestou-lhe' <IS:',
homenagens. Nosso carinhoso abraço, de

felicitações para Dna. Asta pela pussagern
do "niver".

PAYSAND·U j Clóvis Leopoldino de: Souzà; .e cme-
� grafista do Canal 6 em ; certa �ltúra foi
solicitado para que' emprestasséa filma­
dora, Sabem quem solicitou e p=ssou a
filmar? O próprio Flávío ; Â idéia foi

aplaudida.
.

O popular "alvi-verde" da cidade de

Brusque, iniciou no, domingo que passou
os festejos comernorarivos ao Cinqüen cná­
rio de Fundação. A atracâo principal cons-"
tou da. partida amistosa entre' o Paysandn ,"

e 'Melropol, vencendo' o último, pelo es­

core -de 3;...1.
Com o espetácnlar cardáp{ci do 25

de julho, muita alegria na mesa' e, a re­

velação dos bons de garfo, Presentes ao

acontecimento.. Sr. e Sra. Celso de AI·
meida Coelho, genitores. de ,Flávio, que
regressam de viagem, a mesma que s -us '

filhos empreenderão. Casal Nagel : Mil­
ton de Mello, e os solteiros: Srta.. Almée
Leopoldino de Souza, Amadeu Gonçalves
Gui Vieira, José AUgllStO r:lóbrega, Sa-"
lézio Deschamps, Jorge Silva, q_ue ago­
ra passa a integrar as Ass'lciadas" Cló­
vis Leopoldino de Souza, Nilton Cam...r-

go e'o, colunista.
'

O Sr, Flávio de Almeidá '�Coelho,
faiendo uso da palavra, agradeceu a 'pre­
sença 'de todos, dizendo' de sua s"tisfa­
ção em poder sentar' à mesa, ccom a esp"!­
tacuiar equipe. Re('_ebeu ,presente, ,,' u!ll

.

par de canetas Parker, Suá éspôs;t, mui-,
to elegante e simpática, Teeebeu;,pres�n­
te também, porêm' esquecemos' 'de ano­

tar. O Si. Gúi Vieira, agtaciádó" com

algumas latas de cerveja. .. ,--:.
'

Os festejos prosseguirao no próximo
domingo, dia 22, obedecendo ao seguinte
programa: Às 9,00 horas - instalaçâo de

,cxpo"iç::io de Iatografins e documentos -­

troféus e ti. U105. Às l0_00 horas - encon­
; tro entre veteranos,' As 12.00 "horas
Churrasco ,de corifr�ttero',iz�,ç;;o ofere<.:Íd,>
exclusivr.mente aos ariti;1oS ati(!tas,

P:1ra o' ,dia 29, vin(lrlUro o progr3ma é

n se[!ui"te': Às 8 00 horas - Missa no

Santuúrio de AZ:1mbuja. Às 8 30 hor'l� -

Missa na Malriz de Brmque. Às 90f) 00-

ras - Ctílto na Igreja EV:lllgé'iça, em mc-
'

moria dos fundadores� associados, atletas e

. colaboradores falecidos.

BROTINHOS·

COSTELADA

Ao casal amigo. Flávio, e,Béthatede,
que farão a prImeira' escéila em "tNlc, r.i�
gua, para visitar a irmão dêle: pata logo
após contornaréril a América do�'Norte,
,indo pelo Pacífico·e regressan�o';pelo,
Atlântico, nossos votos de feliz ��iágem
e breve regresso. "I '

,

�

Terça-feira fói dia de encontrÓs. V 1-

mor Antero da Silva, aniigo da :Fis,�ali­
'zação da Fazenda Estadual, remiiti. em
sua aprazível residência ria 'Al,nmêd�,
todos os fieais da Fazenda local, paTa um

"informal" com'muito chopp e .'costela
preparada pelo mestre Arthur �aérig."
Ao ágRpe. compRreceram todos 'os Que

operam em nossa cidade. Os nomes, anota­
dos foram os seguintes: Cyro Oscar Son­
cine e espôsa, Guido GarCia e espôsa, José
Povoas e espôsa, Carlos Kracick,e éspôsa,
Alírio. Picol1i e espôsa, Francisco José Ma­
Iheiro e espôsa, João Rodrigues da Silva
e espôsa, Nílton Vargas e espôsa,:.-Ni1son
Ribeiro. acompanhado de sua simpática fi­

lha, Srta. Rita de Cássia. Solteiros: Akeu

de Almeida, Mário Evangelista e Hon"fii-

'to Tomelin.
'

Alindando a colt.ina, cLJo MESQUITA,
filha do casal Ary Canguçu, (Yeda) de

Mesquita. Ela é um dos mais lindos brú;i­
ilhas da Capital do ES'.ado. Freqüentadnr:l
"assídua do Santacatarina Country Club".
,Feliz Natal CLIO.

'

A "bier" rolou das 18,00 às 2300 ho­

r�s. Muito animada a festa, contando par(l
iSSL) com' a cortesi;) dos anfilriões: cas�l

Valmor Antero (Alzira Maria) da, Silva,
com o discurso de Francisco Malheiros,
que na oportunidÍ1de agrÍldeceu a deferên­
cia do amigo Valmor, convidando jClgO
após 05 presentes para uma disputa de

"boccia" no Vasto Verde, convite· Que nrto
aconteceu. Por quê? A festa estava b,)a de­

mnis p'lra ser trocada pela cancba de
'tboccia" .

FROHSINN

O ac6n'ecime'ito maior dêste "week­
end" será sem dúvida a inauguração ofi_
ciai do Restaurante Típico FROHSINN,
instalado no Morro do Aipim. A SERV!­

TUR, que dJnstruiu o recanto típico, cn­

viou convites a aU'ori:lades locais. A d'l:�
do encontro no alto do Mouo, será dia
W0n�u�

,
'

E A FESTA?
Como 111racúo ppr� anim8r a ;ole�e

abertura, foi contratado o "Quar'e o Ba­

vária", co'mposto de 2 "bando"eõns",
�

1,
contrabaixo e 1 violino. Os componentc�,
pes,o�s !i[!fldits a nO'iSCI sociedllôe: l!'>�c
Padaratz. Bertoldo Wol'i"ger Alfred Kor­
m'mn e \Valter G 'llv:hc', "ed um" fe,ta c0m
"biern� .1\vürstche11", "�:1nerkr'-uCJ .e ru·io

que tiver de' "gut" na cozinha 'típic,l do
, Restaurante.

A' À��ocht;ão ,Blumenaúel)se de Tmpren-'
sa (ABIM) retnirá no dOrrihgo se\l� ns,o-

, ciados 'e f,'mfbs. numa churrascadn de

C()n!!T�Ci'lmellto, Que terá ',hlgar no ,.Va.,to
Ver •.le." Para o êxito +otni!d:> fe<':! :! Tni­

raoga, atr:wés o Sr. M4rj:" 'Cechini.'Dire­
tor Süperintenrle"te dJ'l Filial de f'ns'ia d-'

dllne, e�t� cobbomndo com o ochlln:a�C!),'
O Sr. 'Oswaldo Schwabe ofertou flois bo­
nitos presentes oilra serem sorteac1o�( en1re .

os nresentes. O Sr. Antônio Reinert fêZ
oferta' de um bri"quedo para iI pe-izad:L
Temr)� ainda. toalhas da Garcia. camise,'as
H�ri";;; e pralinés ,da Sander. Será U1�a fe�­
ta bonita. pára �'Qual estou anotando rneus

convidados especiais. A listá sai amanhã,

Ar'(1nterendo na nf)ih� fl� terc",·f·oi­
I"I ,o jantar de confl'at<'rnizac'i''1, qué spr­

viu também para a$ d"spedid"'s d" "a­

saI Fláviô (Bernadeie) de Alrrieida Coe-

"NO'VIDADES 'FEMININ.AS�'

_- "LOJAS PAUL"- Rug Qúinzede Novembro, 701

CINE ATLAS,
HOJE - _QUINTA-FEIRA às 20 hs,

Com Rock Hudson, no seu,maior de­

sempenho, em ...;:_
,

HOIE - Quinta-feira, às 20 horas
"

Um lançamento extraordinário!
Geprge Martin - Marianne Koch

e Fernando Sancho em, -
' ,

NUNCA DEJXEI DE TE AMAR CLINT, O SOL_TARJO

Poucos D'Ólares

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Você esta em Blurnenau! Nós. com afeuoso nb,:wo
de boas vindas, desejamos proporcionar-lhe unia agr:!(;.;ve]
e feliz estada .entre nós, esperando que nossas nu,�eÍr"s
simples e tradiçõe's venham a ser de seu irHeiro �'-'r; ' .... e

que está satisfação sep' sua companheira constante duran­
te' a sua estada em no�so meio.

Se voc� ,quizer informações. guias turís'icos de Blume.,;m
e o Vale do Itajaí, dirija-se a uma das noss:tS casas' ::OITtÚ'
'ciais, ou ao "quiosque" da Comissão de Turismo, 11<1 rtla

quinze, ao lado da praça Dr, BJumenau. Nos hotéis cm que
você estiver hospedado, procure informações, poi's ,�s, ,'!l1l)S

,

bem informados -para' serví-lo, o que cons:itui uma '�nm[!e
satisfaçãq para nós. Você está em Blumenau! É UlJia sa-

,
,
tisfação, "para nós ah:ügo visitante !

' ,

D,") �11t0 da -E';:rl'�''iu de Tr-uamento de A!'I,a, ,:oflhe­
Ci:10 corno "caixa d'Úgl!:''', o iuri-:.,'''l poder:; ver qui-se lóJa
;, ci:l,;de, no sc'r.,j 'o do curso do rio, E "OJ:l d.is Jll:,i5' (ld .. s

vis.as da cidade. Para ver a' cid.ide CITl C"1Jtros ângulo:i�. ru­
m'" a:é {) alio do Morro do Ainim local "'lde fica _.;i;u'.,GO
o res:,mraÍl!C' típiclJ FROHSINN cu emãú .do Cube B!u­
nlc">"ue:cse de Cnca e Tiro, na Rua Lajaí. \Jo inicie) úa
G:', RC'A. um dos' bain'o-. i',dlls:rHs, a 19rejl\ Eva:-gé ÍC;_, é
bnnj'o local p'lra fO!Ds. N .. RU;I Quinze a m,tjes1os11 j\;Íatriz
(k São P:,lI'O Após'ola um do�; !Ol:"is de maior a(1';:çf\o.
Nu '"ha!l" do Gr.Jnde HOlel Blumer:an vo-:ê pu.h: �olicLu

a Kón1hi [lU se rm:fer.ir a nwdcrn'J C'ómi:me1a Chevro]e' "pu ..

r�1 llgrad:'tveis pa�q,eicJf.�, no'i ,�rredore·; c cid�!d("s vizi' h.�s.'
Apro\'(;Í'e p:lra ver o "Spi'zkóp:" no h;:irro do (j,'r;,i,,;' o'

.... J "rdirn 7o!)!I�)�:ic\) de Ponlcrol.!c. ('(1,n unl�1 Pdst;Ívcl "i .. ,iia ..!

F.;brka ile Porccl:mas SehmidL No CC1',Tt)' (h ei.f:I'!:: in]is
d,ú', lm;�li<; p;ml ey.cc!enle', 1"0:05 - Te:,tro C,rló" Gf)ll1CS ::

o 'lavüí "B'lIIllc:;]':lll" lÍ" local Ch:llllado "pr:,j h I", �[;o CÃ­

ce'en,es ftindos para, rccordaçõe" da cidade, Nos, diversos
bairros, prová"ej�, \ isii::s a indús,rias Jocilis - Arle�, Gar-,'.
ci,!. Creme:', Jew,cn, 1-Lco, Cris ais Heri.'g G':i :íS l':[,:rirlg,
Tb'j' I1clÍ 19, Mafisa, Karslcn, Kuehnrkb, Pudim \{"dei-'
rps Eletro Aço Ch(lc,,)lales S,hurhO e San'der, Kandcr' \felra
Comercial), entre outras.

'

f�
/

, ,A MAlS MODERNA óT�CA
00 ESTADO .••

Relôjoaria Sct{�vabe
A l\tl0DERNA

RUA 15 DE NOVEMBRO. 770

Nco de:xe d? conhe-er or.;

'fqr-:,'Y'05 '--''lmisz,$ ,M A F ISA
verõo 196:3.

Tad:çco J-= 40 a�lOS no fabr:co
de ma:has.

s
Das mais diversas procedências, produtos lo­

cais, você encontrará na CASA FLAMINGO, iV1A­
GAZINE RI-VESTE, CASA PEITER TOALHAS
'e KANDER, tôdas ao longo da rua Quil13e de
Novembro. São lojas recomendadas pa:ra a com­

pra de toalhas de f�lpudos.

Informando
Eis alglimas das muitas novidade" d;'! ÕTTCA HEU',T,

sem' saber desenhar, sepl imprimÚ.' você consegt1� n per­
feicão em letras' e dese'lhos com DECADRY, a '''cmda do
momento". As côres elas letras: vermelb0" ("'"6 " '.� C"ln'_',
})"e,euhos cêirriicos: Vale a, pena d;,r 'um,,' e;'pi 'h, (1\\ f'l

'novidade são os slideS"lnfanlj", com o disco A, rn''''i' . nO'

você 0\1ve O d1scá, poderá ilusirar a eStori ha c(!m

.

Dro-

jeção dos slides. I

I
/'

.

" "'oda .... toalha I
Onde Comer Bem I

esne·
..

Pura {) N,;u;]

no Morro do

Em nmSil ciebde voe€! rerá os me'hores resl:llll':mtes.

com card:.ipios os mais vari;tJos' p',ra escolher cJlJde comer

b';I1l, Entre êi:.:s - O CRU fA AZUL, na ]\,1.,rec:hal Floria,

no, ReslauJ':lme AQUARIUl\1. anexo ao' Grande J-fo,.':j B'n­
JllCl1all. ChUl'tí,scari., PAL1\lITA L b<'11l no ce", ro ju dela­

de. No 'Res,aural1[c e Conl"ci Mia TOENJES você terú uma

bda visão do rio lt:ljaí. Resinurante do Clube 25 ue Ju­

lho, perto' d,] FAMOSC, com pratos típico;;, Na nu ',c1e de

"c,embro - Chlll"J'ascflria Contine::tn), c Adoifo são ;.;:,:ce­

'lentes pt)nlo� com ':hol1� pralos. No rcstrmranlc do Clube
B'Uli1en:m::nse ,Ic Caca e Tim, na rodo\,Í;, que lig,j nOSSl.

cid."lc ij de ltajaí, Oll",ro e"ct;!cn,e local. Na SC-23. iM en­

trada da estrada que' liga POJ1lerod" o reslilllrant" Nel-

Faça Seu Dinheiro. Trabalhar Por Você. �
O. FUNDO "CRESCINCO" dá a:lta. valorizacão �

,

,

.,.

"

as suas
.

economIas.,

Empreendimentos R.. Zim).uerluann Ltda.
RuA 15 DE NOVEMBROr-13i.2,......". ,c. P"" S99�ru...uM�NAU se ..

Pr.rulelúmenta à V FA· r
1\-IOSC, a COEB e a 2:1, Ins- t
peturia ReglvJwl de .E:du"u- �
C,1O 'de B>urneluu' ol'H ..níza­
r"m o 'Coú:;UI'SU V F_�MU.sC

"

de âmbito .escolar, nos, nl- pveis Primários e lo. e 20. �
Ciclos de ensino médio, ten- .

do a citada Inspetoria baíxa­
do instrucôes aos Srs , Ins­
petores E-scolares e Direto­
res dos Estabelecimentos de
BllSllll) da mesma Jnscétoríà
na Circular 14/11tE de 24 ue

outuuro de 1968,
Para dito Ccncurso a

COEB instítuíu três prémios
,

de NCli$ 50,OÔ aos trcs alu­

nos, primeiros colocados em

cada nível,
.

A Cornrssão Julgadora fi­
cou assim constituída:
Inspetor .ttegÍfJndl de Educa­
Cão José Vieira C\)rte­
� 'residente Inspetor Salva­
d,J!' DiS.:klli; inspetor Hélio
Zanini e Irma Ana Gonç 1-
\11:5, super VISO!'« escolar da
za , Inspetorra.

O CUnéU!'SQ Escolar V
FAMOSC, teve pleno êxito e

!;Iull.tle repercurssao, mór­
mente dentro de sua finali­
dade. ou seja, incentivar a

C;.,UScl estudantil, com reLção
à grande amostra.

(JS oI trvbumos apresen­
tados, sendo 34 do primario,
1;;; do lo, Ciclo e 4 do 20.
Ciclo todos muito 'aprecia­
dos pela Comissão Julgadora
h .. venuo mesmo caso de em­

pato. como ocorreu com a

la, coloe ..çüo no 10. Ciclo
de Nível Mbdin.

t'i)J';,m classificados os se­

guintes trabalhos:
j - EnSIno ,1:'l'lJui.rio
Edite da Silva e 1)'JraJice Pa- '

nini, alunas do Grupo Esco­
lar "}'adre Aleix;)" da clda­
de de Rio dos Cedros. Ida­
des, 11 e 12 anus respecti­
v_lllc'nte .

II - Ensino Médio

li), CiclQ
Lu>::: ".".,,,bÔ -'aluno da 4a.
�";ll" ün ull1atiio, "" ...0 �'aU·­
lu uu CiU..lL1C de r'-:;�UiT.t.

ltt�tCJ,�::: 1,-/ c.J11uS. �.H.ll:-J. t!�J:
P.J...::)I:dJ'I'd.. .lt.ULH LUYl-ug­
iuuJJ ..... O....t. 3.J � s'..;1'le � .. .l uI'LIO

ll� L<h üu UO .._,;Uh':;W NOllll"l
"JudO U-unlçS Ud l'ltuuIC,S,d'
de HoupaVil l'lúLie, utl ...uc de
1:;,1II1leu4U,

�o, Cido
11'111<.1 'l'herezinha Schlíck­
m"nn, aluna tla la. S..:ne uo
C"lC""lú l'lUlnLd

' .l\'Ldre aV,r
sdnl,' da' eid"de ue '-'-wdelo "

Wdue: lU ltn"s. Enuerê;o:
.h.ua .!:S,u'ao do Rio .t:Irdn"O,
'l!.�'. au - l{od�io SIC.

l� o nlVel IH'lill�rHJ, o ira­

b:uilO cm eyuipe, das am!l•• s
�JiLe da ;"11va e l)uralit:e l�i.t­
lllilt deilJonstrou uma cUld,,­
dvs� sCieçaú de C.l\jJÚsltJres,
c!t.screvelluo variu,; :::,tanus
da V l<AMvt)C' ilús.r",n,lO,
,Í!lcluSlVC" dito trabalho, cum
recurúes de cü"h"s pUolH.:a.
(lu!;; elll JornaiS e' l'éVIStdS,
Ilau So aos "L"nds descl'ltvs,
bem como do pl'oprio parque
de exposIção, com uma ilus­
ti�t;"u lIlultO bem ,.panhada.

'

reSUltou de d,A_; neJ()S truba·
Nu lo. CIClO como VlmJS, U

errlJ)ate n.. 1<1. COluC�Ç_IU,
111..,5, eada um car"cteriz"do
em seu idtlO e n" sua api'e­
scnt"çao; sendo que o tra­
balho de' LUIZ Metabô se

"presenta com uma ori",ina­
lid"úe singu]..!!', ou Sé:Ja um

bela desenllo alusivo à V
l!'AMO",C, cuja des�ril,!ao, es­

ta Sillfetlzada numa legenda
com êl fOlhinhas, apensa ao

proprio dcsênho; e o traba­
,lho de Rutn Bôving se "pre­
senta com um m�gnlÍico e

bUlho da industriad�s lV e

resumido liisi,órico de Blume­
nau, relacionado com o tra­

y FAMOSC - dá à",scriçao
dos pavilhões de exposições
e,d�s próprias festa e promo­
çues da V FANlOSC, além
de um I J;el ,ção dos exposito-
res no mesmo certame, pôr
município e indicando, os

produtos expostos bem como
f .. zendo referências e co­

mentários siJbre àlgum.1s ÍJ.­
bl'icas de Blumenau e oS,ser­
viços que estavam instaladus
no recinto da própria V Fa­
mosc, encerrando com um

"Blume1l8u ,68 está para
frente e comentando a ev,)­

luç50 e ,o pr�gressn de n:..s-

5a cidade. "

Quanto ao trabalho do 20.
Ciclo da Irmã

'

Therezinha
SchJickmann, com uma apre­
sentação extraordinária n'1

'sua apresentação, - inclusi-
ve com uma cápa de papel
camurça, com o ,perfil do
mapu do Brasil,' destacando­
-sc Santa Catarina em prata
no fundo vermelho da pró­
pria capa, traz consigo um
conteúdo literário' de alto
gabarito, revelando InesmJ

rasgos de poeSia e de gran­
de cultura.

Não é fácil descrevê-lo
rias suás treze páginas, bas.'
buda para se ter' urna idéia
do mesmo, conhecer a sua

abertura, nos, seguintes ter­
mos:
SANTA CATARINA
Par3 ti -:- a hOmenagem des­
ta exposição!
Pant ti - a honra dos expo­
sitores!
Para ti - o orgulho dêste
povo que avança!
para I) progJ�esso
para a cultura
para a união!

'
'"

Para ti - a disponihilidade
da cld:lde de Blumenau
Para ti,� o meu esfõrp, ti

minha alegria e entusÍ:'snl<1!
,Para ti - a confiança do
meu colégio
de meues mestres e de meus

colegas.
Para ti - ai YOZ da Gr:Jtirlão
No s�u conteúdo, quando diz:

"
, V"FA'lVIQSC!
Em B]umenau: Festas, Mú­

sica;, showsj enfeites colori-

CIDADE D� BLUMENAU

ose
- - �. � -_- -

-;
dos, Bandeiras tremulantes,
aquários vívificados. estra­
das sngalanad.,s. dizeres con­

vidativos, buzinas claras,'
suaves, estridentes, ensurde­
cedoras, avolumam-se eon­

tínuamente, e .o povo se api­
nha, .' e vai, se apinhando
sempre .. , Sempre. . . , até
terem realizado o sonho, tan­
tas vezes sonhado: Comtem­
plar as maravirhas, as nu­

cíatívas, as conquistas de
Santa Catarina!

Realmente, Santa Catari­
na é progressistaüt

Não estaciona nunca! bas-­
ta not..r o avanço que logrou
desde a primeira .l:"AM0SC.
em relação à V FAMOSC!
Tudo provém de esfcrço. da
dedicação, do interêsse, e

da alegria do povo catari­
nense.

S01110S uma sociedade -

"prá frente" na expressão
da juventude;
Somos uma sociedade "po­
teneíosa" em ínteügencia e

riqueza segundo dizem ou­

tros estados;
Somos um Estado "capacita­
do" para manter-se, crescer

e vencer, na idéia de todo
sêr catarinense, desde a

criança da escola primária,
até o estudante de Faculda­
de de Direito .. ,

V F'AMOSC
Graças a suores de ho­

mens que entendem de "Fu­
turo Brilhante", í'..lste cria­
da., •
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Graças à inteligência de h ')­
mens fôste erguida, firmada
e ampliada .. _ ,

Graças a 32 municípios, com
seus interessados -expositê­
l'CS,
Foste povoada de riquezns,
de inteligentes e lindos tra­
balhos, de tantas maravílh s

condensadas nos 576 stands
em estéticas as m.Js var.a­
das!

Mais adiante vemos um
acróstíco da V FAMOSC.
V FAMOSC

'V - Quinta vêz expondo­
se poteneíosamente
F - fazendo-se notar ...
A - admirar
M - maravilhar
O - Orgulhar. , ,

S - salientar-se
c - contar para todo mun­

do o que é Santa Catarina!
Catarinenses:

Deixemos que o Brasil e o

mundo cante as alegrias e

maravilhas de nosso Estado,
e nós felizes, d..remcs o

'compasso e então". vibra­
remos conforme o ritmo!

Para depois de enaltecer
a nossa Blumenuu, fazer UIlU
01', ÇiW, encerrando o seu

m.ignifico trabalho:

"Senhor, tu que deste ao

Dr. Hermann, fôrça entu­
síasmo, coragem e iniciati­
vas para realizar a obra que
hoje vem alcançando oab·
jetivo seu, de ser um "cen-

Ficou' rnarcada para o dia 2 de fevereiro 11

inauguração do monumento eh). homenagem ao

Fundador da Banda TremI. Na mésma ocasião,
através da : Prefeitura Municipal, será também

in;;mgurada .•� praça que tem o mesmo nome, Na

festiva inaüguração a pl�esença da I3anda TremI

homenageando João TremI.

Seguiu·se a form:Jtura, rom

numerosa presença d;scurso
ellauteceu a grandiosa' obra
e missão dos 'gillasianos. que
terminaram apems o inído
de uma grande jornada. Can­
tos festivos foram apresen­
tados por, Irineu M:!sca e

poesia "O Missionário" em

nome da escola local, home­
nagem por intermédio dl
aluna Ren'lte Hommanll. O
Orador Oficial da turma, Tn­

'go, Voigt em certa altura de'
seu discurso dizia: "E Jes'\s
continuou a sua camivhada
atrllvés dr) m1mno, olh0u pa­
r:) Sta. 'C;Jtllrina e �ndfln 1Jor

àivers-!"i r>id:ldp G:)sl)ar, L-n­
tras. T::oió, Presi(j,,'1'" ,"!--trl_
lia, S�1ete, GUllr"m;rim p "n­

tras, E lá encontrou jovens

tro" de cultura, um "farol"
do Estado e um apóio a San­
ta Cutarina. da-lhe também
LI feUeid .. ce eterna, junto a

ti. na, Bernaventuruda Man­
são".

Os premies foram entre­
gues aos vencedores, quando
lla grande Cnurrascada de
Conrraternía.eão que a -

COEi:! promoveu e ufereceu
no .t'''Vllüao B do Parque
1:-erm:mente de Exposições
no bairro da Velha.

Verdadeiros prímõrcs fo­
ram os trab . .dJJ0s e tanto o

ror.m que a CUErl, tenda ini­
cialmente instituído 3 prê­
mi "s, um para cada primei-
1'0 colocado em cada nível e

tendo em vista a sugestão
d., Comrssâo jUig.,dora, que
achava de premi.,r 2 trao i­
Ihos no p rirnerro ciclo, re­

sorveu elevar os 3 prêml rs
para 4 de NCRS 50,00 c, d a

um, Iieundn assim o 10. Ci­
clo com dois primeiros luga­
res e assim dentro da fina­
lidade do concurso, com) o

pi cprio Sr, José Vieira Côr­
te, Inspetor Regional de Edu-
cação, d.sse, em seu ohcío
Nr. 410/ü.E de 12112168 co­

municando o resuttado d)
Concurso à COB: - "lncen­
üv.rr e d.ir oportunidade aos

n�SSi)S cscoí..res TIJ sentido
de põ-los numa tragetória
de evolucão e desenvolvi­
mento, com a certeza de que
muito aproveitaram".

o Spminário Nnssa s�­
nhora de Lourdes (aliás um

verdadeiro m')numento na

localidade de B?te�s rlpí! Rai­
XI)) sob a firme e dinâmica
orientlle;;n do Rv. J?nre
Irine Ll1km'mn, vem d:'ÍTJd,.,
um imnulSr) tono es"pf'i�l
àquela· localidade. Numa
pr0!!fllm"<:ão dos próprios
s"mÍ!ú,risÍ'ls, tivemos a l'pre­
spnbt;ão do 'drama Sr)('inl.
'nnml',' �d1ntl1çii0 tio ori '"'in�.l
lV'llonnê!< pelo Panre Eusé·
hin (SC:::"C) "Matei me'l f'­
lhl)": ',TivPlll "S a on0rtn"i 'h·
elp. tit> assist.ir 'lO m�!?"nlfiro
tr"bl1)h'l, do 10V"'11 e1e11f'o,
nne "onstou de João Vieira
eh Si1'!a, .Tnsé V, "Rpiner,
.TMp (!, Curh!ll1i, WilJi ';I.
VJ,.,1tr.1i"f' Ailt"" L. 1IJ[aio­
f'"hi, ]Ii'!'�lv;",'1 Dpm�rrhi,­
F,nn'lr:'l" Nlhl.lPS Corr... '>, Oti­
li!) Loffi. Ant'lnio M:lriano
Homann, Nilo l'Ihrchi Irinen

Mosr3, Gel�sio Schmidt, Pnt­
lo Dellajustin"l, Xisto Í\I,
S'lntos e Celito Fritz., A

apresentação f'''ntou com 1111-

moras'" Ilssist,ên"ia. no salão
mm'quhl 'de Bate�li, rece­

pc-nn') n<: nrpspnte-s ('�IOr()s:l'3
,�;>ll111S !lI' l)"llm"s pelo mag­
nifico desémpenho,

Diálogo
Com os futurns s:1rer']o­

t..,�, f)ue o plllco de-semn"­
nh�r:Jm im,)'lrbmtJ> n�n(,l,
:m�s o e�"l'tii('ulo, Arn'l Fen­
drir'h, diretor do TI'(;';,tl")
r\"..;'!1""ir:mtes, m"lntevc 11m

fliiilngo cnnl" os i"v�ns psbl­
n�"h,s. f''lol+el'cnn'1 f'l m',t:;­
nífi('(I tr"halho, e conf'bman­
dn :!J todnc:;, t.,..rlr� (.11P. f"h1l"�­

m"ntp, qu,mnf') "l"tiv""'pm ,(li­

rio'indo narónll\."s jii "sacpr­
fl';t"s. (1111" sl'm";"'" t"'m :1'J

T�::ltr" (�o bnm te:ltro (111m·

�;lr(\ <lI" ("lI' t"ntn neces::;ita
a cultm"a brasileira_

Ainda Bcteas
A formatura d..

'.
turma

ginasial, foi um m;J.reante
<lcontecimento naquele Se­
minário. Paraninfoll a tur­
ma o Prefeito Otair Beekf'r.
sendo Patrono o reitor do

seminário Padre Irineu Luk­
mann. Às 18 hor3s, foi oIe­
l'ecido aos pais dos fiJrm:m­
dos, formaQ-dos e convidados
especiais. banquete nos sa­

lões do' Semináriu. ApÍls,
missão em ação de' gr"'ç"s,
na matriz de Bateas de Buixo

Noticiário I
. de jSãoBento do Sul i,J_. (do correspondente)

Ainda o

Mon,umento

Através da direção dJS
Indús"trias Fiação São Bento
S/A, recebeu à comissão sig­
nificatIva doação em favor
do- manumenio a João 'freml
o que demonstra o quonto a

tradicional banda Treml, e o

indtisüú tem simp�tia pela
direção daquela poderosa
quant\) tem interêsse no em­

belez"mento, da cidade de S;
Bento di) Sul. Fiação São
Bento, desta forma no brop.­
ze que perpetuará João
TremI. tem a sua participa­
c'io ativa, num preito de jus­
tiça e gratidão.

Bateas' de Baixo

== .=

qu!' tinham vontade de o se­

guir".
(I P"tron"l ri" turml, p�r1r�
Irineu Lukmann, m:mift's­
tou-se airavés de belo dis·
curso aos seus form',nllos,
:1hilrd:'ndo prin('ip'tlmente o

tema "Viveis na época do
r'lns1)erhr, SniS:l re-nov�ção.
É por isso que a humnnida,le
esner::l T'r)r nós de vossa ,r�s­

pons:1bilidade na construção
de n"�sa s'lderl�tie", Termi­
nlJU dizen<liJ: "Tfle pm n"'me

do S('nhnr à luta que e s ....e­

l'�r 1150 é' ""',,er quem s"be
hz, � hora não espera aco'}­

tereI''' .

Pere1"'-'m"Q rrPl11.il ('(')'l',i­
to ri" Iv" Lrol1nS PPl'pj l'a
(<:;'lmb€ten�n) T'�ra a (,'1]:1çi'io
dr> p'r"lI rhs fnrm:ln:,ns rl0
r'''Ilóni.') F.�t. P1�nq. C'lrtan'l
Muuhoz da T1nch<> (turma 'l'n­
t'Il"'''') r1e "f1in. l\T""'ro, 'N<>
"' .....n.n'....-yn;t:\. l"\-:\riTY\ôn'� (la. .Pll­
j�"rr., <1"; r'linl�"'l"'<: n'> C1ul-,e
"Pi"nnO''''''''':ll'l'=:O l\tr;t:"''' Plll A(-.ij • ...,

rln (.'I.T'�("""t:' 11" 1\.f.,tr'7, Br;'n
.T,'If':�"'I<: ....�!.(" h�;1fl' "tf1-r"n1n",
..,....",1-.(." ("r·.·:... ..-l,l "..-lr>o:=..,n C'nhf!-
n; ..... """'..,N-.-o" -t"\ C''''"''' os aC01"'-

des dos '.'At5micos".

e:r...,.. 5R' = -

GrênlÍo Esportivo O'Hmpico
O Conse'ho Dire'or do Gcêmh E�pélf'h'o 01'mpico

comunica ao público em geral, que de ;)côrdo com o

!l.rt. 6<:' do Decreto 62,838 de 6/6í68 qlle re.!:uhlil1CI�la
a -e'eclwão do Dec"l ei �9 64 de 21/J1/66, fica prorroga:,
do para 5 de abri! de !'){,9 rI,o'eri" Feder..! �la P.ís­

coa) a extração d� nr'1m"ç;\o que cs:ava :.mlCfl::>f!nel]­

te marcada para 28/12/68.

GRÊMlO ESPORTIVO OLíl\.iPICO
'j

!

irm'I
ii
I
I

POLllR
A Loja do Turista - Souvenirs - (I maior

depósito de Canecas TípicrJS" JvJactéira: enta1hada
- Artigos Pífumllnt'e� - Presentes - Artesa­
nato - Exclllsiütir,dcs - Rua 15 de Novembl'o,
534 - BLUMENAU,

A(} tenllinar o seu expediente
saboreie petis�os: no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A.

"FIAMBRERIA GLOBO"
de LEOPOLDO WACHOlZ

JÃ RECEBEMOS: Castanhas' Nc1lzes, Am�n­
doas Ávelãs T9,maras, Passas Fil!_;os. Peras. Fru­
tns Cristali7.adas, Damasco, Maçãs ,Sec3s, Choco­
latr:s Marzipan, Balas, Behjdas e C'onSEl'"'rnS -

Nac;�nais e Estrangeira!'. P'onmt.::llnos cestas d�
NATAL ao preço que VV,SS, desejarem !

�. 15 de Novembro, 1464 - Fone: 1063 - Blllmenall
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boss num inteligente e, prático proçrornc c�rram pciçtku1ar.idades dignas de nota.
" deossistênclo geral.

,;'

'" \Para exerr-i;:> li ficar, é ,Q, único distribuidora
, Profissjonai� competentes e especializa- de máquinas, em Santa Catarina, cuja Fi-

dos', treinodos em cursos íntensivos, assegu- iio! tem prédio próprio. É o caso de Blurne-
,[dm",o$$istêncf-a mecânica, efetiva garantin- nau, por sinol com instal-ações modernas e

de 'coberfura técnico em tôda a área de ju- práticas, que cooperam no panorama urba-
r1lidição. - Possuindo completo estoque de nístico de nossa cidade.-

' ,

,

Peç�(J$ de reposição, atende normalmente às

neç:��?�jdacies do equipomento em sua área Estribando-se empresarialmente em bo-

dedígtrib,úiçõo; gar.antindo assim o total de- ses sólidas e realistas, imprimindo em seus

ser;npenho durante Q vida útil das máquinas, negócios mentalidade sadia, FIGUERAS SiA

de
' ,

,. t-' tem d seu credito a implantação de urro no-
,"-- seus'c len es.- _

'; ":,:Alé,m. do estoque. próprio, conta ainda vo era na distribuiçõo de máquinas, que se

cCrr,tO mantido pela Sua representada, CA- complemento com a ossistêncio efetivo e

.. TERPILLj)R BRASIL S/A, em São Paulo, permanente.";

qué<'estó produzindo acima de 8.000 ítens
'de niaiorcon�umo no Brasil.

A", 4_!l';lI;-1A de rnóquinos CATERPILLAR
d.s+ribuídos . por FIGUERAS é vasto, englo­
bc r.,'»: Motoniveladorasr carregadeiras .de

-,

rodo i. motores rnorftirnos e indushia'is', trox- '

covatcrs, trotcres-scropers tratores de' es.,.

, tei,�as, cornlnhôes.»
' '

Distribuir tornbém, a UNHA HYSTER,
que compreehde empilhadeiras e" equipa­
mentos de corrooctoçõo produtos nacionais,
de reconhecida qual idade e largamente uti­
lizodos por indústrios, empreiteiros de obras
e entidades governamentais.

.

�UE AS AtEGRIA,S;'tJ)JA� (;OM ,,(;AT;ERPILLAR" NO
"

.
. ,- .': ','1·",. _

• _,_
•

:
• ,_' .;'

0,. •

�. �" / ),':
'

"
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ORGANIZAÇÃO
FlGUERAS, S/A -,' ENGENHARIA E

IMFORTAÇÃQ, é umo organização estobele­
çi4Q há 48 anos; t1ediê'Gf:\do.:.� <lO ramo de

,dis.tribUiçpo de móqufno�, ,rodQviêJr,ias, cçrf-
colos, industriais e veículos. •

" ,

Com M-tltriz locolizcdd em Pôrto Alegre,
RS e fiJiQiS eri'\ S.lum.enáu e Cachoeira do'
Sul, RS, além de escritórios em Florianópolis';
e Jooçcbd, tem corno subsiqJário, a firmó:
Figueras Sql SIA, com sede em Pelorcs: e
filial em Uruquclcno, RS.

'

PARTICIPAÇÁO
'Participa ativómente do incremento ao

piog.resso dêstes. dois estados, distribuindo
máqUinas CAfÊR:PILLA�.' ,

,

A assistência mecânica FIGUERAS .tem

Tanto o Rio Gra.hdê d6,$t,tI, corno 'Sento creSti.do'e evoluído com o desenvolvimento

Cot'Girína são .cobertos efidént?mente por: "9 _;9i"g,Clni�açab, sendo pioneiro dós 'cursos

Fisoérqs, em todos .0$ seus niúniçípios. aé',:��hservoção: CATERPILLAR, no Brosil,
-: :Etg)j�rÇls S/A' atende mercados; diversos, " cuja fina_lidàde' é elevar o padrôo dos opera­

taj(�omo, g.ov€:rrl'âmentais, môdeireiros, re- 'dmes, e en,�arregddo$, de manutenção das

flõfé�farr.l:;nto, érnprelteiros, morfttrno; in- mâquincrs.
'

,

:?�stri�l e agríco1a.
"

, ", : ., ,

PARrrltUtÂRIDADES�
.. ,_".,.,

ASSISTÊNCIA' . .
..

. ..,";
" Caracterizam-se as atividades deF IGUE­
RAS 'S/A.,Engen!i-oí-ià e Importcçõo, por
uina séri é 'de 'ini:cjativos ccertodcs, que en-

,

Um capítulo Irnportonte da presença da
J�JGlJ.:E.RAS� nos'idols éstados sulinosr tem

.... ,

'.1

:":':":". ";
.,

.

�.'.'

.l. .

\,
._ :1,'
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.•
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;
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GRANDE LINHA

l'

"
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".': :'NQ$S'O'S ;S,IN(;,EROS·VOTOS:"�
... :...,ji·t:.;í:····:·· "
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S. I. CODlercial lucllmano

, ,; ,'A ,S"A.".êQMÊRÇ1ALj�dfLLMANN, querido se

;l:éirl!€;nQ(� o nostífií'enfej dê Cristo, quer que a ,felieidppe
sej,s Q c.ornpanhéir� d� sêmpfê dê todos os seus Heguêses c

arrJi,go�, 'dêsêjÇlhdQ:.,lhes ym :JfeLlZ NATAL E PRÓSP;ERO
ANO NÔVO!

"

"" "
"

S�Ai COMERCIAL MOELLMANN'"
15, de.Novembro, t050,. ��J�lumeÍlall..� . .s<::::

.�. :

- ......., �

.

. '. ";. ""

. "J'.$'," ,:�
� ��

Transportadora Blumenauense Ltda.
_",

;"_'.

;"

,':.":.

.'

... ';
"

.. .'
_

._ ".. '. -

. • ;-r"�"�>1 I .�:.� �" . .-

A T r::li'lsportodottl Blumenuuehsê Lfda., que. durante, todê o

ano de i.96a.r transportou o progressG do Vale do'ttàTaí, queF
nesta data agradecer d pr.efér'ênda, bem como manifestar

,
o' mais pr�fundo de,sejo detrahspórtar agorar e' durante o

ano de 1.969, tôda as suas mais profundas aspirÓções,' na
cem�za tlê estár cbhttihulndo. pará ti sDQ fêliêicladé. ,.,

FEI�·IZ, NATAL E "

. PROSPERÔ:·;'i::AN.O· NOVO %
", '". •

_" •. "':" •

-<.
-

- - ,"

.,,\"
, 1< '.� �: .

Âssembléia Leglslativa'
Reelamou, �b,,· entanto, :..ere-' que a solidariedade dispensa- li normalidade da vida pJli i. ça na politica de sulvação P�-

'

nidade e compreensão' diante da pelo governante catarmcn- cu nacional. Compreendendo cional e de recuperação f�·
da nova ncão revolucionária se ao presidente Cu:.(" c Silv>. os elevados prop6siWs de res- nanccira que o Govêrno \'1:111
em 'qüe se 'lança li Nação .e através de despacho Iclcgráfi- tabelecer rnaix uma vez o rcs- realizundo desde 19M. Fin:l1-
que poderá representar o bll- co representa o reconhccimen- peito à autoridade pública c mente .acresccrnou que o :'9-
crifício de muitas garai1íi:ís e to de uma situucüo poluica de às ins.i.uições nacionais. que \'0 catarinense por certo há-direitos que ainda não foram furo que implica pa con inni- o Govêrno revolucionário tem verá de compreender e apto-úiihJitdos: "

dade revolucionária. Afirmou como fundamental ao recime
'

_ - " - var o comportamento do Gõ-
que muitos políticos C0r11 rcs- democrático, esclareceu a�le o vêrno do Estado, que assume
ponsabilidude Iltl vida p(,·.··Í- Governador Ivo Silveira' s·11I'·, , -

líti
" ,

u u c uma posíçao po I ica, emíncn-
ca brasileira vinham tdll� i- darizou-se com todos os aios

gíndo, de maneira llíéi:a mas praticados pelo Marechal Cos-

pr�:éricio$a; com de:ernlÍ1ados ra e Sil'Y:I, reufirrnanüo ao

grupOS que .procu+am despres-' mesmo tempo a sua confiun-
ti�i[]r, o Poder Púb;ico, bras i­

leíro e estabelecer um dívórcio
entra ã opinião pública c' as

Fôrças Armadas, que vôrn
mnnlendo apesar disso uma

linha de conduta coerente com

a sua função de resguardar ;iS

'nossas fronteiras e impedir
que comoções Internas afelcnl

na

S�iid,a;iedade .

dti'Lide1}"
"Zaity, Gon%âgo
FP�L1S,· H '- o ,lUcr go­
verrnsta deputado Zany Gon­
'züga .expôs: Oritértl na Assern­
bléla Legislativa â poslção :IS�
'sumida pelo Govêrflo do "Es­
"râdo em face da edição do Ato
Instltúcional n9 5 e dos acon­

Icci:mqrilt:lsr pOl(llcõs :lignildS' à
crfsc: i'l1s.iiticil1nal,' áffrmantfo

...�

,P.APAl NOEL DESFILA NA
'CAPITAL

"

DO: ESTADO
1 .:-

FPOLIS,; 18 ,- Numa' promoção do Clube dos Di­
retores Lojistas de Flertanópults, Papai Noel desfilou
'pelas ruas, cen trals da C'ídade. numa carruagem or­
namentada, ,O COL,promove todos os anos as passea­
tas do Papai ,Noel "para proporcionar um pouco de
alegria àa-críaneas e dar um aspecto mais' festivo aos

dtas que antecedem a grande data do Natal. Papai Noel
distribuiu: balas e pequenos presentes à criançada 'que
a seguia em alarido.

"

, "

'

,

:Ele reaparecerá. às 17 horas de sexta-feira despe­
;4jrU:lo'se.na,próxlma segunda-reíra no horária das 17
,às 18 horas; quando percorrerá as ruas do centro no
desfile final.

. tetherih! cótú' 6 ÓÍíjc'íviY ilê'.'í'e­
conhecer a gravidade do: mo­
mento .e 8 necessidade da im-
plantacão de um for.é instru­
mental polírico- destinado a

proporcioáar ao País melho­
res condições dé progresso so­

cial c' econômico em ambiente
de respeito e de hai'tnoniri en­

tre governi\illes e governados,

Torne seus produtos co­

nhecidos em todo o' Estado a­
nunciando i'lêste matutino.

"Para o preparo dos SE!US bor',s, Mas"
ses especiais e Salgadinhos odq'\;Iira, o
farinha de trigo

, I

MAFIlLDit
Garan,tici de um Produto de Qualidqde
de Moinhós do Sul SIA Ind. ê Com.

o Avenida Coronel Êugênio Muller, 93
- Itajaí.

'

�eon . Imperial Lida.
C}isto vejo trazer ao mundo a Paz,
nwm,:.; noite de dezembro, ..
,I'�e;ste dia de Natal, o homem se esquece
do.�ócJjc/das lutas de classe, das nações,

,

para
numo �Ó prece,
e'evci aos céus os seus cânticos de paz l

.

QUANDO ISSO ACONTECE,
NEON IMPERIÁL LfOA. � Ihdústr�a e'

Comércio, deseja Q todos nquêles que,
durante êste ano prestigiaram os produtos
por ela fabricados, .um FELIZ NATAL E
PRóSPERO ANO NôVO!

'

I,

.

: rNEON 'IMPERIAL' LTDA.· :_J' 'Luminosos
.

e Decorações de gás
e

Neon Rua Paulo Zimmermann, 110 - BLUMENAU .. se.

(1\SA ROYflL
A CASA ROYAL,

n� mêsmais lindo do Ca lendário Cristão, deseja
que

·
a Paz continue sendo a eternà companhei-

ra de tO'dos... :; i i" '�Jl�.iv�"�.;:<li��_ ,.�,
•

,

- 1 .-.- .

. �.

\

Que o ANO NôVO venha repleto de felicida­
des para todos O'S seus amigos, freguêses, �o..

laboradores e familiar ·es.
FELIZ NATAL, SÃO OS VOTOS
,:DA CASA ROYAL "�:. ._�".�\��J]11�t�

1.1.· ...."fl...l ...�.·

Distribuidora
�".� .

'.'�

de Tecidos

i�'-"��tmr"""")\",,,

Catarinense
S/A.

A DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE· TE..

CI�.Q�SIA., deseja a todos os seus amigos, co ..

b"lbora9.O'res e freguêses; um ano repleto'� de
feUcidade.

;
,

1, .-
i

.
'

,\; Na data lnais linda da humanidade --:- O'NATAL
-- cumprim,entamos a to dos que indistintall1en..

te,têm dado :preferência aos nossos produtos.

• � �>, ....

tr", .�:. l " .

'

..
"

,"

#!
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Fundação Universidade Regional já
se Solidili,cou!, l

'

•. q�BIÁYEI�' ,

•... ,." ._ .. ç

:. NCr$ 987:6
.

, .' .' ' "
I

í .

;'riEI'rSAIS SI EN·6>..ADA..

Sonho
-

Que
Vive a 'cidade de Blumenau, um dos seus

. maiores momentos, no tocante 'ao ensino Urii­
versitário I O pr. Carlos CqrtZadrozny, Prefeito
.Munícipal. enviou Projeto de L_ei à Câmara Mu-

nicipal, cujil aprovação é ponto pacífico: fala

sôbre a FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIO-

NAL DE BLUMENAl), entidade de ensino supc-
-,

rior, tendo por objetivo a pesquisa, o desenvol­

vimento das ciências, letras e artes e a forma-

ção
. de profissionais de nível superior.

,1,1;' a
: -justificativa do'PrefeitoL.... :egr , a

J . .,' .

,l\:o EXmo•. Sr. 'flR. AFFONSO BAI.SINI
.' DD. rrésidim{�'� da Cântara l\-Iuriícipal.
Senhor Presic' ;nte:

.
...

., i'enho.a nnra de submeter à deliberação de V.

·Exela. e .demJrüs, Senhores· V-�readores o incluso Pro-
"

. jé1;o
.

de Lei nf 8!)/68, com a seguinte ExPosiçãO Justifi- .

cativ'1 : '.' , "

.

:
,., "Oom" ês!ft Projeto cumpre-se uma aI?-ti_ga aSl�ir.a­

'''cí'ío do povn/BlUIuenauen,se. Há muito que este rUVIn·

d!�av.á/!1 c/:1çáo, de Uma Fimd.ac;ã? l!niversitári.a CDU: '

, o

,o!>-ret:z,yC
de .eríar e .mantec ínstítutos de ensmo su

·

períor". '. .

·

',' Ar -m, nestes térmos, iniciávamos a Exposição de

�oti,/s i;lue acompjm�<!u o Projeto de Lei instituidor,
'.

d�9'
'

undação Universltaria. de Blumenau. E na ver-.

>Ô" e,' preconizáv:a�()s uma realidade: a FUB' era ul1ja
· 'F viraçãó. ,E,muíto an�1,ga•. o Projeto de Lei, entao

(aprovado tornau-:se LeI fi" �·.458; d? 20 de dezembro
/ de 11167' e t:ónsequehtemente a FUB passou a ser uma

,,' 1nstituiç-ão. Qe 'falo e de' direito. Na mesma data, 20 de
deZerilhro de )967; instltuidas f')ram as unidades inte­

gÚintes' da Furidàção 'Universitária: Faculdade de 1"í-
1{1�0fül' Ciên'cias, e Lett'as é Fncnldade de Ciências .ru­
riditias: .Foram 9inda intE'P';'radas à FundaÇão: o. Hos­

pital sãiltà Antôni()� a Facilidade de Administração
<te 'Emprêsa (éstahlteida em Rio do Sul) a Faculda-
, de; dé Ciênêias fEconôm�c!ls de Blumenau.

. ..
Até aí, nurria retrospecção: as diversas fases que

,�t,í�girarn a notsa' Fundaç�o UIiiversitária.

.

A nova. Lei Federal que dispõe sôbre o Ensino Su­

perior e reestrutura a sua sistemática criou de modo
jl�1n"";Of!O, motivos sutlcientes para o desdobramento

-. de Fundações em Universidades.
.

.

,A estrutura proposta para a Universidade, às. exi­

p-Anci.as da legislação Federal de ensino superior, es­
. pecíalmente às '. prescrições do Decreto-Lei n" 53; 'de
,19·5 do Decret:) Lei nO 25::'. de 1967, e da recente Lei
n" ii ;.4Ó dE'?P, de novembro de 19€8.

.'. Esta última dirime' as controvérsias em tôrno da.

natureza ,turiéi'ca das funções educacionais instituí­
das pelos Pódêres P.lbtcos, Iefinlndo-as corno pessoas
de direito p.í1-íl;co e estabelecendo a competência do
poder matitúídor. para 'a escõlha de seus. dirigentes; o

processo pertinente é reproduzido no projeto em cimo
formldade com as disposições da lei federal, atribuindo­
se porém a Indícaçâo das listas de nomes dI" n'"ofe�­
sôr=s. jlflra .escôlha dns dirigentes da trníversídade em
.'

nr+meíra investidura. na falta do C'onselho Univer­
sitário,

.

à Assembleia G.eral de Professõres da Funda­
�ãn UniYf'r'�itiiria· de BJ1TmenQu/' órgão que congrega
todos os. decentes presentE'mpnte em atividades no en·

sino superior em nossa cidade.
.

-O' ór"ãos <1e admids:rncão'e �nner: i51\0 do ensino e d,l

pesquisa da Urivetsidade .:Serão o --Conselho de Curadores, o

Canse lio Universitário, A� Rei'ori:) e a Câmnra de E'lsm.'.
Nos dois ,primeiros, obedece'ldo aos impera,ivos da lei federal,
haverá a represent,ação de elementos, da comwlidade, entre (l�

quais das' classes produtoras, especinlinente. da ,indústria, al.!ffi
de represen1antes dos' podêres públicos, quer do ínsLi:üidor da
Universidade, quêr' daqueles que vierem a inlegrar-se no �istt:-

.

. ma educacional. A Reitoda 'é concebida com urna lriparâçi!o

de funções, visando evitar a excessiva concentração de atri­

buições, prejudicial ao normal desenvolvimento das .<hi\ iduues
universitárias. À Câmara de Ensino caberá a coordenação ge­
ral de tôdas as atividades de ensino e pesquisa, 'dcia pur.ici­
pando, além dos dirigentes de unidades ur-lversitári:« e ór:!:t·,�

complementares da estrutura 'didá:ico.científica, representações
do Conselho Departamenral e do corpo discente da uni. er.,id.ldc,

Os es.utlos básicos preparavórios às divevs--s {\te· ... !; �-.-.r� ... _

sionaís são concentrados no CENTRO DE ESTUDClS FUN­

DAMENTAIS. dentro ·dos novos cri.crios que infürm:lnl .1 ,-".

trutura universitária moderna, O aluno. ao' ingressar na U ri­

versidade, pode desde logo orientar-se para o' i·� OI' l1n·,fí".i·.)' ,.01
de sua. preferência; mas, se desejar variar a opção iniciulmcrue
feita, ingressará na nova área deisua escôlha .com os. cr�.,:i."s
correspondentes a .quúisquer estudos cormr-s que renh re 'li,
zado , Essa flevibilidade esrru.ural é permi ida pela unifi':aç:ío
do concurso vestibular. já adotado para o pró: imo ano te i, o.
representando extraordinária economia de recursos humano, c

materiais.
Os cursos de formação profissional são distribuídos de

iftôrdo com cri,érios de afi 'iJades, em qua'ro unid:,(c,: CLj\;·
TRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS. CENTRO DE EDlJC:\('Ãü
CENTRO TECNOLÓGICO e CENTRO B'O - Mi�D!CO

.·0 primeiro congregilrá. inici:l1mente, (\' {'llr,O, de F rrl.

NOMIA e D!REITO. Além dos cursos de AD:-'llNISTRAÇAO
DE EMPRÊSAS e CIÊNCIAS CONTÁBEIS. a serem ill1!J::II"
tados no-.' próximo ano lelivo. O seu desdobramento fU'lIro

permi irá abranger .outras áreas, tais como JornÍllismo, SUo

ciologia, Ciê�cias A:uari�is e Anminis'ração P(IIjlica,'
O CENTRO DE EDUCAÇÃO, além da form;lção ce

professôres para o nível médio de ensino, deverá 'promo�er
a formação de prOfessôres para o NiVEL SUPERIOR,

(o'Gciliacão em
.

.(.. �
. I·'

.

Rectsso Amanhã
. '. ,. Em cotmmicado à imprensa, o Dr. José

, Fernandes I da .

Câmara Canto Rufino, Jui'l
< do' Trabállho,'. Presidente da JUNTA DE
: CO,t\1CILIfjÇÃO E JULGAMENTO DE BLL­

,MENAU, tliz: � "A: Junta de CO'lciliação e

.' Jl.llgamerjJ de nIurhenau torna público que
, p.ão havc á ,expediente em seus serviços ju-.
.... .,'. "r .

. .,".".. ,

:•.. 'diciário�,
a parti.r d� dia 20 de dezembr? �e' .

o ".1968, ah 6 de janeiro de' 1969, de acordo

f:.:çom o )spôsto nb j\rL 62, Inc. r, da Lei Ir'
.'.

::;:,�:oIO; e;� 30/5/65, int�rf{)mpel1do:-se todos

.
'os prakos legais e Jqdic;üüs períodu.

'_. . _ J ,

' .. ,
".

-

'_'. .

.

: .

�.
:

-

'

En-Quanlo.1 SO, am

ogu'inho do B-icho •••
·um pouquinho melh'lr. Os
cambist<ls, os qUE{ "f��em Ji
jõgo" , andandJ feito um.

. "bicho" para encher o seu

bloquinho. receber a sua'
comissão e levar um pouco

mais de confôrto pata' a

sua família, com aquêle
extra· adquirido' eom . muito
suór. Conhecemos diversos
dêles:? barbeirós, funcioná­

'I'ios federais, &'nos de' b'l­

res; pessoas sem empi:êgo
definido... todos êles ga­
nhando a vida com tim. pou·
co II).aís de sacrifLios.

ENQUANTO ISSO.,.

,

e óptíca fIeusi
FLASH:

ClTATION 400

ELETRONICO, PILHA e

EL1l:TRICO e

r.'::::CARREGÁV'EL

MENSAIS SI ENTRADA .

p0is� como" acentua o Egrégi� Cons�lho. Fe�cral .

de Ed�­
cncuo,

"
... custa' a crer que ainda hoje ha estabeleClmel1t0 l C

en�i�lo superior que julgue bastar a expedição de um di�íoma
para hcbititar o seu portador a� descmpenh� ,dllma caledra

no rnnaisiério superior". Preparação para as atlVldades de ma­

gi"teri� deve ser proporcionada. assim, não somelH� àqucíes

que nretendern o' ingresso na docência, mas; também, para

uquêes que j� a exercem. .

O CENTRO TECNOlóGICO incluirá,' já fi l1nr'il do

pró' imo ano le ivo, o curso de QUíMICA INI?USTRIAL II

ser imnlantado. devendo desdobrar-se em fu �lr.o Imediato para

a .e.ider à áreas prioritárias do ensino iecnológico".
O CJ:ONTRO ElO·MÉDlCO coneréearã. inicialrne-te o

HO<;P!TAL SANTO ANTôNIO, o HOSPITAL INFANrlL,

a ESCOLA DE AUXlLlARES DE ENFERMAGEM e os Ins­

li LI, S de Medicina Legal e Patologia a serem ímpla.ntados n�
pr,', imo ano. des-ínados ao atendimento de necessidades dl­

d.iicas e de necessidades cada vez mais prementes da cornu-

nidcde.
De acôrdo com o Arigo 22,' fica aberto um crédiio espe­

cial de NCr$ 2()í).OOl) 00. desiinado à coberiura de d.espes,.�
que �. Fund:.ç50 Universidade Regional de Blumenau tIver no

exercício de 1969.

Certo de que V. Excia. e demais Edis dispensarão a de·

vid:l atendo fiO Projeto apenso, sou' antecipadamente gra,o

a es a ínc ila Câmara de Vereadores que sempre soube r�aglr
po' i ivamente ante as necessidades do nosso povo, aprovcltan­
do o en�ejo para externar os meus protes.os de. elevada cSllnlél

e àis.iata consideração.

Produtos
Num pequeno Labo­

ratório escolar foi des­
coberta a fórmula para
fi conservação da qU'lse
totalidade' dos produ­
tos chamados perecíveis,
tais como' a batata, ce­

bola, alho, frutas cílri-

cas, não-cítricas, como

a ;banana, o mamão, a

manga, legumes, etc.
A comunicação [ () i

feita ao jornal "CIDA­
DE DE BLUMENAl i",
pela COTECOSA,' Assis-

. tência Técnica de Core

fei'vação de Safras, de

Palmares Paulista, em

São Paulo.
A conservação se VE'-

. ri fica por um espaço de
tempo de. 60 a 210 dias
ou mais, não sendo al­
teradas as substânCias
nutritivas do produto,

A notícia é bastante
nlvissareira, principal­
mente para o lavrador

que, quando colhe as

suas safras,' tem 4ue
vendê-las imediatamen-

o NATAL DE �AD1� UM

NORMA TAVARES BUECHELE

Apresentamos h ....ie. a opinE'h U't

senhora Norma Bueehele, eSl1ôsa dCJ

Dr. Robe>:to Buechcle, pessoa de gran­
de conceito na sociedad� blumenau­

ense, com referência ao Natal.

D. Norma Buechele fo) pátrones­
se das debutantes da Sociedade Car­

los p'omes nêstc ano, c, está íntima­

mente ligada aos movimentos sociais

da cidade em pról dos mais necessi­
tados.

En(!uanto o govêrno estu·
da a possibilidgde da. sua

oficialização, a gente, vai
f, zendo o joguinho 'tran·
qüilamente...

.

. Aqui em Blumenau. .
são

diversos G.s lugares que ofe·
recem essa possibihd;.de a

todos.
.

Façamos o jôgo, se·

nhores...
.

Muitas pessoas
.

,poderão fa­
zer'o seu Nstal - fazendo
o jôgo! IQgico! - enquanto
vão arrebanhando uns "cru·
zeirinhos velhos" nos bair-

'. ros m' is humildes e. até,
d,is pessoas mais escÜrecí·
das. ,

Afinal, já pensaram se o

nr:lSSO bilhct.e "vem na ca­

beça?"
Que bolada, môço!

"Indiscutívelmente, o Na­
tal é a data mais linda e

mais terna de tôdas as que
se comemora no.> 356 dias
do ano E' uma data de

·grande 'vibração emotiva,
de amor. 'de paz, de tran­

quilidade. O Natal, dala
.

máxima da cristandade, é
uma das mais poéticas da­

tas do ano. Ocasião em

que os corações se enchem
de amor, de compr�ensao
e de amor

Eu acho que o Natal' jus­
tamente po.r ser uma' t.a· a
das mais significativas ];a­
fa' a humanidade, deVe ser

comemorado no interior de
cad!!. lar, na união da famí­

lia, O Natal comemorado
com os s-orrisos inocentes
dos filhos e o olhar tel'no

e compreensivo do marido,

Pessoalmente eu con'iidero
o Natal uma data para c�i­

anças' e para adultos que
consiguiram preservar um

pouco da ternura de cri­

ança. Pi. inocência e a ter­

nura da criança é que, re­

almente transformam o

Natal uma data de p.ofun­
da significação. humana.
Festa de eôres e de poc ia

que se o ohmem compreen­
desse em tôda a sua dim 'n­

são em tõda a sua profun­
did�de por certo acabar a

com a� guerras e transfor­

maria todo o desamor em

amor tôdo ódio em amor.

E o �lUndo se torraria lin­

do e humano aSéirn como

é o NATAL.
Eu desejo a todos os b�u­

menauenses' um NATAL fe­
liz e calmo eomo a noite

do nascimento do Menino

JESUS.
b�sejo que t::Jdos tenham

um ano mais feliz do que
o que termina, e· tenham
no decorrer de 1969' conc�e­

tizadas tôdas
4
as

.

aspir.a­
ções.".

trás das cidades anuncian·
do os sorteios diversas vê-

'·Está. 'muito engànado �it�\�iãa� com o nome do
q�em :disse, que o jôgo não. ch81é e tud{) é feito n s
está "liberádo ! A prática barbl's das autoridades-
dês�e "esvo.rt�" .só é pec"do

que são lIS qrésrriqs
�

em to-
· no' Sul do País.'

..

' do o país, regidas pelos....• ,.o que, nos, prova .uma edi" .

mesmos preceitos legais".
'. ção do Jornal SÃO VICEN-,.
TE � reé�ido

.

por
.

Jairo"
G. V'àz e a nós remetido ;_:_

: que, diz, em certo trecho: .

• ':'VIila coisa interessante no :.

jõg@ do bicho: é que are"
.' j)tessão se' faz - perllial-
'.

mei:J.te e' desonesta - só n'os ..

pouCOs' 'Estados do Sul,. No
Nortl'! Se jogá à vonbde,
C�II)

.

chalés abertos' nos cen·

EM BlUMENAU
Se há jôgo sério, é êsse,

o jôgo do bicho! justamen-
. te por ser proibido, Talvez,
com a oficialiução ..... que
não deve demoÍ'�r'_ o jô­
go do Qicho p: sse a tei' aI'?
suas "marrrleladas".

'

, .o trânsito é livre, .senho.
'res, flÇam o jôgo! Afinal,
o jôgO do bicho trfts os me·
lhores benefícios, não só

para quem acerta m:.ts, tam·

bém, e principalmente, I?a.
ra os banqueiros que 11)11-

d;.!m muitá gente a viver

,FELICtTACÕES" 'RECEBIDAS
'.'

. I �. - .

.

. . .'

,.

'JóíNVrLLE «da S�cursan' S.A.. Madison S.A. Imporia.
·

'

:
" lteceDemu�: agradecemos .' çâo e Comércio, Waldemar

e. retribuiinqs Votos de BOdS hoentopp Ltda., Editôra Voo
'. Festàs às seguintes firmlis, zes, Casa Royal S.A., «S�k

·

�./p�ssr:ià�· • el entid!ides:' ,Ci,a•.
··

bimco" Grupo EscoteIro.
. ,:'Hànseh Industnal,. Radio. Ronald� Dutra, H;aroido Soa· .....

·

.•.•• � Cúii.ura· d�� Joiliville, Heràl� ,rei; Glavan, Professôra Ira';.'

-' .;. do " Valle; Transportadora. cí Schmid1in, q.lobo ,Pass�-,
,;, :Blitnienauense Ltdac; Silvé- '.' gens e Turismo S.A., Um· l
·

'

.. rio Sfringárin. Dcputéido ted Press International, l
,
... Evelzsio ' Vieira, Francisco. Neitzel _:_ Corretores. de Se�

. t.
: . x,. G: Maciel. � Antônio Sil· guros, Coronel D�nilo Klaes ;.

veii'a; Gàh'o�erias' JI·líelson e Dep. Pedro Ivo Campos. �__._---",--_...-.,._��------
".

.' .... ,. I.. ; ,

....

:.t
.

ANDRÉ �1ARTINS
Distribuidor dos Afamodos Casil')1iras

":NOBIS"
Marca fabr�1 da melhor Casimir.a do

Brasil
Vendas por Atacado e.Varejo

Rua IS de No�embro; 975 - Cx. Postal,
.

388 -. BLUMENAU
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TINTAS
LUXFOBDE

AVISO,· IMPORTANTE!!!
.

o ponto de vendas INCAI�JVIA' está atendendo todos

os di�li até às 2 t horas. É ii' oporfunidade que você te�

d� compra; o seu brinquedo "QUENTINHO DE FA­

BRICA".

INCARMA - Rua JoinviÜe, 453 ,_:_ Vila Nova -

Blumenau...

pam Automóveis e Construções, no

Secção especializada da

SOCo MERC. SOME lTDA.

Novembro, 1139 - Slumenou

Instada peja. reportagem da "CI­
DADE", sõbre {) llue é, .como sente e

comemora ,o nata!, assim Soo! pronun­
ciou:

hering·�
. ..

h"·
...

erlng
TUDO
PtUlAO

ESPORTES

CARLOS CURT ZADROZJ\T
Prefeito MUllicipal

Pere�íveis
te, como é o caso do �ó­

mate, cebola, alho, ma­
mão, etc.

.

I�Casa da.s Mulas ii
deseja I;

Feliz Natd ti

RESENHA
APVI

Acha-se à di'posição
dos Sócios da Associa­
ção dos Professôres do
Vale do Itajai no Edi­
fício dos Cursos Dl'

•

Blumenau a Cartelri­
l'\.h9o Soci�l. que poderá
Eer adquirida mediante
entrega de dua� fotos
3 x 4.

IPIRANGA x

MARABÁ
. O turno do Torneio de

Basquete E D G A R D

PAULO MUL­
L E R, será encerrado.
hoje, na COEB, com a

realização da partida en­

tre o IPffiANGA e MA­
RABÃ.

BASQUETE
O último jôgO - VAS­

TO VERDE é IPIRAN­
GA ali realizado apon­
tou à Vasto Verde na

ponta da tabela, ao ven­

cer pela eontagem de 52

a 33, em partida bastan­
te concorrida.

CLASSIFICAÇÃO
Até o presente momen­

to, ê a seguinte a situa­

ção dos times partici­
pantes na Tabela Geral
de Classificação:

1.0 lugar Va�to
Verde O p.p.
2.0 lugar - Amazona
- 1 p.p.
3.0 lugar - Ipiranga e

Marabá
.

2 pontos
perdidos.

O Torneio será para­

lizado, devido às festas
natalinas. voltando ·a

ser movimentado so­
mente a parti!' de janei­
ro próximo.

"GEO" REÚNE
A IMPRENSA'

Na noite de hoje,
com a finalidade de lan­
çamento da promoção
"A JOGADA MUITO
MAIOR" o Grêmio.
Esportivo' Olímpico es­

tará reunindo, em co­

quetel, a Imprensa blu­
menauenses D.l'etoria,
Conselho e convidados,
às 18,30, em sua sede
social. "A Jogada Mui­
to Ma.ior" terá a finali­
dade de ajudar o O:im­
pico no seu hercúleo
trabalho de ascenção no

cenário esportivo do Es­
tado de Santa Catarina.
CIDADE DE BLUME-

I NAU agradece'o convite
e se fará representar em

II tão importante reunião,
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